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Um abraço de grande 
Esperança, de Alegria e 

Estima por vós

PDG Isabel Antunes,
Editora   

FICHA TÉCNICA

N este último Editorial vou partir do princípio da Esperança de que alguém terá a 

Vontade necessária para ler estas linhas – o que, desde já, lhe agradeço. 

E, em atenção a quem lê, quero partilhar os Afectos Positivos que me embargam já o co-

ração de Saudade.

É um ano Lionístico que fi nda. 

Trago-lhe a minha Gratidão pelas suas palavras, impregnadas de Amizade. Mas não pre-

tendo guardá-las, avaramente. Prefi ro espelhá-las e reenviá-las, pedindo-lhe que continue a 

espalhar à sua volta a Força e Capacidade de Apoio às Crianças deste Mundo que os 

Lions, todos os dias, tornam melhor para se viver.

E, como é meu costume e pela razão porque sou Lion, cumprindo os Princípios do nos-

so Código de Ética, pretendo prestar um justo elogio público a quem possibilitou uma futu-

ra melhor divulgação dos Lions, criando um fabuloso site: o Secretário do DM 115, CL Fre-

derico Burnay.

 Em nome de todos nós, pretendo aqui eternizar o nosso Reconhecimento à Pre-

sidente do Conselho Nacional de Governadores CC Maria Avelina Angeiras e à CL Je-

racina Gonçalves do Centro Norte, verdadeiras criadoras dos Milagres Editoriais do AL 

2008/09.

 Por hoje, digo adeus ao pelouro de editora. 

Mas a THE LION será a casa que, gostosamente, continuarei a visitar no AL 2009/10.
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A CAPA

Aconteceu, natural-

mente, na busca de 

algo que refl ectisse o ano, 

que resumisse, em imagem, 

este AL 2008/2009.

E nada melhor que esta

fl or simples, o

bem-me-quer num céu es-

praiadamente azul de cria-

tividade e liberdade para, 

semanticamente, exteriori-

zar o que se viveu.

É indiscutível que, a todos 

os momentos, sentimos to-

lerância, respeito, amizade, 

lealdade e harmonia

Que essa paz permaneça 

no nosso querer ser Lion, 

“melhores pessoas” cada 

dia e “mais pessoas” para 

SERVIR.

PDGI António Angeiras

Comissão Redactorial

10
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Em Abril pedi que pensassem sobre o legado que esta-
vam a deixar para os líderes Lions que nos seguem. 

Fico contente em dizer que o legado que muitos Gover-
nadores de Distrito deixarão,  é o grande número de Clu-
bes fundados durante os seus anos de liderança. Até ao fi -
nal de Abril, 1.188 Novos Clubes tinham sido formados – 
mais de 240 além do que tivemos no mesmo período no 
ano passado.

Da mesma maneira, muitos Presidentes de Clube  dei-
xam um legado de um quadro social mais forte, diversifi cado 
e ampliado. Até 30 de Abril, mais de 42.061 Novas Compa-
nheiras e 28.115 sócios familiares trouxeram energia e es-
pírito renovador aos clubes do mundo 

Não posso imaginar que haja legado maior! Aplaudo to-
dos os Lions que tornaram esse sonho uma realidade.

Estou especialmente feliz com o nosso sucesso em tra-
zer mais mulheres e sócios familiares para os clubes, já que 
acredito fi rmemente que a afi liação aos Lions clubes deve 
ser uma tradição de geração para geração.

Tenho a oportunidade de falar com várias pessoas du-
rante as minhas viagens. Duas comissárias de bordo  in-
formaram-me que seus pais tinham sido Lions. Dei-lhes o 
meu cartão, pedindo que me ligassem caso desejassem ser 
Lions também. Ficaram muito felizes. Uma delas disse que o 
seu pai fi caria extremamente orgulhoso se soubesse que ela 
seria Companheira Lion. A outra disse que seguir os passos 
do seu pai seria uma forma maravilhosa de honrá-lo. 

Todos os clubes já perderam sócios preciosos devido a 
falecimentos. Esses Lions não poderiam ter servido tão ma-
ravilhosamente como serviram sem o apoio de seus cônju-
ges e familiares. As famílias reconhecem como esses Lions 
eram importantes para os seus entes queridos. Convidá-las 
para que se associem foi para elas uma honra e, muitas ve-
zes, os membros das famílias gostariam de se tornar Lions, 
mas fi cam à espera de serem convidados.

A minha esposa Maureen pertence a um clube onde o 
companheiro Tony, um Lion  a quem foi diagnosticado tem-
pos atrás um câncer terminal, pediu à sua esposa, Alice, 

para que se tornasse Companheira Lion.  Era 
muito importante para ambos que isto aconte-
cesse. Hoje, Alice é uma sócia activa e entu-
siasmada.  Esta é maneira de ter o Tony sem-
pre perto dela e, ao mesmo tempo, estar junto 
à família Lion que a apoia e a acompanha.

Agindo com dedicação, atenção aos ou-
tros e dando exemplo de vida podemos con-
quistar mais sócios para o Lionismo. 

O nosso legado

Al Brandel
Presidente da Associação 
Internacional de Lions Clubes
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Os Lions Clubes interessados em patrocinar o Concur-

so de Cartaz sobre a Paz do Lions International podem en-

comendar um kit do concurso (PPK-1) à Divisão de Mate-

riais para Clubes, da Sede Internacional. O preço do kit é de 

US$ 9,95 mais despesas de remessa, manuseio e impostos 

aplicáveis. O kit encontra-se disponível nos 11 idiomas ofi -

ciais do Lions. Os Lions Clubes devem adquirir um kit para 

cada concurso patrocinado.  Cada kit contém:

• o guia ofi cial e regras para concursos de clube; 

• guia ofi cial e regras para concursos de escolas ou 

grupo de jovens; 

• folheto do participante que pode ser copiado e dis-

tribuído para que todos os estudantes participan-

tes levem um para casa; 

• adesivo para ser colocado no verso do cartaz 

vencedor;

• cartão postal do governador de distrito para notifi -

cá-lo sobre a participação de seu clube; 

• certifi cados para o vencedor do concurso e escola 

ou grupo de jovens. 

PRAZOS DO CONCURSO

As inscrições enviadas fora do prazo serão 

desclassifi cadas.

• 15 de Janeiro: Os kits são vendidos no Departa-

mento de Venda de Materiais para Clubes, na sede 

internacional. 

• 1º de Outubro: Prazo fi nal para a aquisição de kits do 

Departamento de Venda de Materiais para Clubes, na 

sede internacional. 

• 15 de Novembro: Prazo fi nal para que um clube envie 

um cartaz vencedor (por concurso patrocinado) ao Go-

vernador de distrito. 

• 1 de Dezembro: Prazo fi nal para que o Governador en-

vie um cartaz de Distrito vencedor ao Presidente do 

Conselho de Distrito Múltiplo. 

• 15 de Dezembro: Prazo fi nal para que o Presidente de 

Conselho de Distrito Múltiplo envie um cartaz vence-

dor ao Departamento de Relações Públicas, na sede 

internacional. 

• 1º de Fevereiro: Os vencedores internacionais serão 

avisados nesta data ou antes dela. 

Concurso
de Cartaz sobre a Paz

InternacionalInternacional

4 Abr 09
THE LION

Tema para 2009/2010

O PODER DA PAZ
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Fundação
dos Lions de Portugal 

REGULAMENTO INTERNO

     

PROJECTOS EM PARCERIA COM A FUNDAÇÂO DOS LIONS DE PORTUGAL

Condições:

1– Apoia actividades não realizáveis apenas com os recursos locais.

2 – Atende população carente e envolve Lions e Pessoas da comunidade.

3 – Envolve pelo menos um Lions clube do Distrito Múltiplo 115

4 – Angaria pelo menos 50% dos fundos na localidade a ser benefi ciada

5- Propicia benefícios duradouros e identifi ca-se com uma actividade Lionistica

6 - Contribui para a melhoria da qualidade de vida local.

Os “Projectos” (um em execução e outro em apreciação por cada distrito e por ano), o “Prémio Literário” e “Vamos Flo-

restar Portugal” de acordo com os regulamentos próprios, serão aprovados pelo CNG e sancionados pelo Conselho de Ad-

ministração da Fundação dos Lions de Portugal, desde que haja cabimento orçamental no respectivo Ano Lionistico. De-

vem estar de acordo com os Art.2º e 3º dos ESTATUTOS da FLP.

O cabimento orçamental do AL terá o valor de 100% (cem por cento) do resultado liquido (originado pelos proveitos fi -

nanceiros expurgados do valor das quo-

tas, que irão para o capital fundacional) 

aprovado na Assembleia Geral da Fun-

dação dos Lions de Portugal do ano 

anterior. 

Os donativos são solicitados através 

dos Governadores, sendo os valores en-

tregues ao(s) distrito(s)que farão a res-

pectiva quitação.

O Conselho de Administração

Pombal 1 de Fevereiro de 2009
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    Campo da Juventude   

O Intercâmbio de Juventude e a organização de Campos 

Internacionais foram instituídos, pela Associação Internacional, 

em 1961.

Portugal foi um dos primeiros Países a aderir a tão atraen-

te Programa e logo em 1962 começou a receber e a enviar jo-

vens, permutando experiências e culturas.

Com a fi nalidade de promover um dos Objectivos do Lionis-

mo… ”criar e fomentar um espírito de compreensão entre 

os povos da Terra“ o Programa dá ênfase ao valor de convívio 

diário no âmbito familiar e comunitário de outros Países.

Durante 15 anos o Campo foi organizado pelo L.C. da Fi-

gueira da Foz.

O L. C. de Faro, que se orgulha de ter dado continuida-

de a esta importante actividade, organiza , no Algarve, há 14 

anos consecutivos , um Campo Internacional da Juventude do 

DM115 .

Anualmente e por ocasião do Fórum Europeu é feita a divul-

gação do Campo Português e distribuída informação especial-

mente preparada para o efeito.

Também no Site de Lions Internacional podem ser consul-

tados os programas e as condições de admissão para os vá-

rios Campos organizados em todo o mundo

De acordo com a divulgação feita, as inscrições terminam 

no fi m de Março, podendo participar, anualmente, cerca de 20 

jovens de ambos os sexos, dos 17 aos 21 anos.

Não é necessário ser fi lho de Lion.

Face ao elevado número de interessados em frequentar, 

anualmente, o Campo Português, a selecção nem sempre é fá-

cil pois tem-se constatado que” o Campo da Juventude, em 

Portugal, continua a fi gurar, em muitos Distritos Lionísticos do 

Mundo, como um Campo a considerar “.

“Face à disponibilidade fi nanceira e à limitação das instala-

ções., têm sido seleccionados os jovens (mais de 200 até ao 

momento) que representaram, ao longo dos anos, praticamen-

te todos os Países da Europa Central e muitos de Leste, para 

Distrito Múltiplo 115Distrito Múltiplo 115

6 Jun 09
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  e Intercâmbio Juvenil 

além de Israel, Turquia, Japão, Paquistão, Estados Unidos da 

América-Texas-, Canadá, México e Brasil.

Não têm podido ser atendidos centenas de jovens, por 

atraso na inscrição ou por ter sido ultrapassada a lotação pos-

sível do Campo.

A fi losofi a do Programa Lionístico de Intercâmbio Juvenil é 

dar ao jovem visitante a oportunidade de viver uma nova cultu-

ra, como membro de uma família.

É muito importante referir que é a participação na vida fami-

liar que diferencia este jovem de um simples turista.

Por isso, na primeira semana, os jovens são recebidos em 

casa de uma Família Anfi triã, a quem se presta reconhecimento 

pelo grande apoio a esta nossa iniciativa, tendo a oportunidade 

de conhecer de perto outros costumes e modos de vida para 

além de outras regiões do País

Depois, nas duas últimas semanas, os jovens estão to-

dos reunidos na Região do Algarve, cumprindo um programa 

comum.

Visitam alguns locais de maior interesse, museus, parques 

de diversão e discotecas e frequentam diversas praias do Bar-

lavento e do Sotavento.

Têm ainda a oportunidade de contactar com outros jovens 

de várias nacionalidades e de conhecer um pouco da realida-

de dos outros Países através da apresentação que todos os jo-

vens têm que fazer do seu País.

Para concluir, podemos afi rmar que para os jovens que nos 

têm visitado esta é sem duvida uma das mais signifi cativas ex-

periências nas suas vidas, pois fortes laços de amizade se for-

maram entretanto e ao regressarem aos seus lares, levaram na 

bagagem das suas memórias, uma imagem agradável do nos-

so País.

CL Sá Matos
Assessor DM 115

Campo de Juventude 
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XL Convenção Nacional            

EU ESTIVE LÁ...

Sabem quem eu sou? Sou a Revista The Lion Nº 5,
aquela com uma capa linda, azul, especialmente dedicada 
às três Convenções realizadas em Lisboa, nos dias 1 e 2 de 
Maio 2009, organizadas pelo Lions Clube Lisboa Belém. 

Sou uma Revista muito bonita, não sou? Bem, pelo me-
nos foi o que vós me tendes afi rmado… Assim, fazeis-me 
uma vaidosa… 

Mas, eu cá, também me tenho portado bem, não 
acham?

Desta vez, estive disponível para quem me quisesse le-
var, porque queria aqui confessar-vos uma coisa: As minhas 
companheiras Nºs 1, 2, 3 e 4 que, neste AL 2008/09, saí-
ram antes de mim, fi caram caríssimas  e pesaram muito no 
reduzido orçamento do Distrito Múltiplo, porque foi muito di-
fícil obter publicidade e como os envios pelo correio têm au-
mentado de preço, foi uma grande despesa. 

A abençoada chegada às vossas mãos é o fi m da aven-
tura, porque é para isso que eu existo!

Que bom é quando vós abris o saco, manipulando o 
grande caderno The Lion, e eu consigo atingir o meu Objec-
tivo ao sentir-me percorrida desde a capa até à contra-ca-
pa, analisada pelo vosso espírito curioso.

Mas, cá estou eu, na FIL. 
Tenho estado aqui a observar tudo.
Chegaram todos cedo. As senhoras vêm bonitas e os 

homens cheiram bem a «after-shave». Como é agradável 
assitir a este corropio de Lions que se abraçam, se beijam, 
sorrindo e acenando em todos os sentidos.

Vós sois gente que, na verdade, pode e sabe amar!
Passais por mim, a falar ao telemóvel, a conversar uns 

com os outros e eu apanho umas palavras aqui, outras ali. 
Ouço elogios às instalações, aos almoços, aos bolinhos, ao 
espaço.

Percebo que vos mostrais satisfeitos sobre a forma cria-
tiva, séria e competente como foram imaginados, organiza-
dos e decorreram os Trabalhos.

Os vossos olhos brilham quando falais das «coisas bo-
as e novas» que aconteceram nestes dias. Estais satisfeitos, 
noto que foram momentos vividos intensa e positivamente.

- «Convenções exemplares!» - afi rmais.
Fico feliz por vós.
As vossas mãos estendem-se para mim e levais-me 

convosco.
Gosto imenso do vosso colo, tão carinhoso…
Um grande xi-coração cheio do meu Amor por vós
      

A signatária,
Revista THE LION

(PDG Isabel Antunes)

O futuro...

VOZ À “SOLIDARIEDADE”
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OPINIÃO

O mais importante da XL Convenção Nacional foi, sem 
dúvida, vermos a sala cheia de lions entusiasmados, ale-
gres, sadiamente ruidosos e convencidos que tinham vivido 
“uma das melhores Convenções de todos os tempos”. Es-
ta foi a afi rmação audível nos corredores à partida dos vá-
rios grupos.

Houve, realmente, momentos altos e que merecem es-
pecial destaque, agora, como no dia 2 de Maio, pois foram 
aplaudidos com verdade e exteriorização de sentimentos: a 
entrada solene e a saudação às bandeiras, o toque do silên-
cio em honra dos Lions falecidos, a Invocação feita pelo PDI 
Tui Taveira com todos os presentes de mãos dadas irmana-
dos por uma prece comum, o Relatório de Actividades da 
presidente do CNG, a partilha com quatro Associações atra-
vés das quais” demos voz à Solidariedade” …

O facto da Convenção, inédito nas Convenções Nacio-
nais, ter sido orientada por projecção em power point, pren-
deu os olhos de todos a cada imagem, cuidadosamente es-
colhida para a mensagem a passar.

Valeu a pena ter estado lá.
Rosa Teixeira

Assessora Relações Públicas

Meus Companheiros

Já todos os “Obrigadas” foram dados, pessoal ou 
por escrito. Hoje só quero aqui destacar uma pessoa 
que se perdeu no anonimato de uma equipa, mas foi gi-
gantesca na criatividade, na entrega e no carinho que 
pôs no que realizou, a CL Carla Santos Costa.

Tudo o que disse respeito a imagem da Convenção 
foi da sua autoria, respeitando os símbolos que caracte-
rizam o AL.

Os programas de mesa da Ga-
la são um mimo de profi ssionalismo 
e originalidade – em cada mesa, um 
navegador, um descobridor, metafo-
rizando o espírito universal dos Lions 
nos mares da Humanidade.

Obrigada, Carla.
CC Maria Avelina

PDI Hower Lee
Representande Ofi cial



Distrito Múltiplo 115Distrito Múltiplo 115

12 Jun 09
THE LION

Dizia eu, como “Director Angustiado” na revista da 
Convenção, que as inscrições não chegavam, que o cli-
ma de confronto era latente, etc. etc. questionando a 
Festa do Lionismo.

Afi nal, embora as inscrições tenham sido escassas, 
a participação e a postura de todos os Companheiros, 
nos trabalhos, foi de uma exemplar entrega com Diálo-
go, Tolerância e muita Ética.

Assim, vale a pena trabalhar. Tentámos, pela nossa 
parte, proporcionar-vos as melhores condições possí-
veis para os trabalhos e para as actividades e creio que 

o conseguimos, mas sem a vossa postura e sem esque-
cer e realçar, a forma como os nossos dirigentes con-
duziram as respectivas Assembleias, no Centro Norte a 
DG Lucinda Fonseca e o moderador PDG Machado Ro-
drigues no Centro Sul o DG Cipriano Pinto e o modera-
dor C.L. Filipe Matos e no DM 115 a CC Avelina Angei-
ras e o seu maravilhoso power point, não teria sido pos-
sível o êxito alcançado. Obrigado a todos.

Para que todos os Lions, tenham conhecimento de 
alguns aspectos da nossa Convenção, apresento alguns 
dados, assim:

CONVENÇÕES 2009 – A FESTA DO LIONISMO SEM ANGUSTIAS

NUMERO DE INSCRIÇÕES

 C/N C/S Conv. Totais
Até 30-04-2009 105 217 23 345
Insc. 1 e 2 Maio   19   51   0   70
Desistências   -2   -5   0   -7
Totais 122 263 23 408

Dos quais são: C/N C/S Conv. Totais
C. Lions   89 203   4 296
Acompanhantes/Conv.   33   60 19 112

DESTAS 408 PRESENÇAS, INSCREVERAM-SE EM:

Almoço dia 1 - 262  +/- 65%  Almoço dia 2 – 223  +/- 60%    Jantar Gala – 225  +/- 60%
Kit’s da Convenção  201  +/- 68% dos Lions inscritos,    Tours  dia 1 - 36, dia 2 – 27
Alojamento Duplos Singles Triplos
Dia 30/04      20     3          0
Dia  1/05      44     9      1
Dia  2/05      10     2      1

RELATIVAMENTE ÀS CONTAS, OS SALDOS NEGATIVOS DEVEM-SE ESSENCIALMENTE AOS CUSTOS FIXOS, 
NOMEADAMENTE DAS SALAS, ASSIM TEMOS:

Convenções  C/N  C/S DM Total
Receitas
Quotas 3 507.00 € 5 376.00 € 4 598.50 € 13 481.50 €
Extras Convenção    123.56 €    189.42 €    162.02 €      475.00 €
Custos 4 089.84 € 5 153.29 € 5 056.37 € 14 299.50 €
Extras Convenção    123.56 €    189.42 €    162.02 €      475.00 €
Saldo  - 582.84 €    222.71 €  - 457.87 €    - 818.00 €

Extras Actividades    236.72 €    362.88 €     560.4 €    1 160.00 €

PROPOSTA; De acordo com o Artº 4 do Regulamento do D 115 CS, propõem-se que o lucro da 

Convenção CS no valor de 222,71 €, reverta para o L. C. Lisboa Belém, afi m de, atenuar o prejuízo 

verifi cado nas Convenções.

Sem prejuízo de que, caso assim o entendam, os D115 CN e o DM 115 através dos respectivos saldos da 

Conta Convenções (caso exista) poderem colmatar os prejuízos verifi cados nas respectivas Convenções.
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ACTIVIDADES

Actividades Receitas Custos Saldos
Almoços 13 337.50 €  12 468.00 € 869.50 €
Jantar Gala 12 375.00 € 13 175.48 € - 800.48 €
Kit’s (Pasta, Medalha, Pin, 
Galhardete e Revista)   6 260.00 € 6 614.25 € - 354.25 €
Tours 0.00 € 498.00 € - 498.00 €
Alojamentos 9 763.00 € 9 364.00 € 399.00 €
Vários 11.15 € 10.40 € 0.75 €
Total 41 746.65 € 42 130.13 € - 383.48 €
Total global 55 703.15 € 56 904.63 € - 1 201.48 €

Embora os resultados fi nanceiros não sejam brilhan-
tes, o que verdadeiramente interessa salientar, é o esfor-
ço que, muitos companheiros deram, para o êxito destas 
convenções.

Correndo o risco de me esquecer de alguém, a quem pe-
ço desde já desculpas, quero começar por agradecer ao Ca-
sal Angeiras que sempre esteve ao nosso lado desde a aju-
da na composição das pastas à montagem das exposições 
e na feitura da revista, e aqui também um agradecimento à 
PDG Isabel Antunes, ao DG Cipriano Pinto pela belíssima Or-
questra Ligeira do Exercito que nos arranjou, para animar o 
jantar de gala, a CL. Mª Amélia Matos e Ao Grupo de Can-
tares Tradicionais dos Professores de Almada, que actuaram 
na Convenção Nacional, ao PCC Jorge Ferreira pelos galhar-
detes e pines da sua colecção que decoraram tão condigna-
mente o nosso átrio de entrada, ao L. C. Cova da Beira com 
a sua magnifi ca exposição para cegos, à Fundação Lions de 
Portugal pela cedência dos painéis da exposição Lions, ao L. 
C. Espinho pela cedência dos mastros e suportes das ban-
deiras e emblemas Lions, ao CL Eugénio Leite e à Clínica Lei-
te & Leite, ao CL. Anselmo Lopes, à Link Seguros e à Gene-
rali, pelas pastas canetas etc, à Groupama Seguros Vida pela 
sala para a exposição Pintura Lions, pelas carpetas e o anun-
cio, bem assim como a todos os outros anunciantes espe-
ciais Eyssa-Tesis SA. AlporGrafe, Lda., Médicos do Mirante, 
Generali Compª de Seguros, Luís Cunha Decoração, Espa-
ço Zarco, Restaurante/Esplanada , Link Seguros, AlquimiAzul, 
Diamantecerto, Soroda, Lda., Costa & Costa, e ainda à CL. 
Mª Gabriela Vaz Nascimento e ao quase CL. João Teixeira pe-
las prendas que nos deram para o jantar de gala.

Também um agradecimento ao Centro de Congressos 
de Lisboa, nomeadamente à Dr. Evelise Domingues pela sua 
disponibilidade e apoio, à Alfasom e seus técnicos de som 

e audiovisuais e ao Restaurante Espaço Tejo, na pessoa do 
Sr. Peixoto e todo o seu staff que nos proporcionaram ma-
gnífi cas refeições.

E ainda à STAR – Cais do Sodre, Hotel Vila Galé – Ope-
ra, Pasteis de Belém, Trafi urbe, Abel Dias Fotografo, e D. 
Esmeralda.

E para fi nalizar, obviamente que não poderia esquecer, 
as Abelhas Mestras e as Abelhinhas do Lions Clube Lisboa 
Belém, começando pelo nosso presidente CL. José António 
Santos Costa, o Director Financeiro CL. Anselmo Lopes o 
Director Administrativo CL. Frederico Burnay, as Comissões 
de Imagem e Divulgação CL. Carla Santos Costa, CL. Ca-
tia Silveira

CL. José Dias, CL. Sónia S. C. M. Faustino,  as Comis-
sões de Angariação e Actividades CL. Edgar Faustino, CL. 
Mário Salsinha, CL. Tiete Santos Costa, CL. Isabel Burnay, 
CL. Dinora Salsinha e a Comissão de Acolhimento Recep-
ção, CL. José Oliveira, CL. Jaime Silveira, CL.Olga Pereira, 
CL. Yunare Targino, CL. José Guerreiro, CL. Fernanda Mada-
leno, CL. Mª Cecília Faustino, CL. Mº Adelaide CL. Mª Helena 
Almeida, CL. António Ramos, o apoio do CL. Diniz Escudei-
ro CL. Fernando Antunes, CL. Catia Pedro, CL. Albuquerque 
Dias, CL. Juribio Lourenço. CL. Altino Fereira, etc…

A todos os que connosco colaboraram, ajudaram e par-
ticiparam o nosso grande BEM HAJAM.

Saudações Lionísticas 
PDG Carlos Santos Costa
Director das Convenções 2009
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A Importância das Pequenas Coisas

Maria Avelina Angeiras
Pres. do CNG

Há um sem número de pensamentos sobre o efeito do 
bater da asa da borboleta que pode até desencadear uma 
tempestade do outro lado do mundo...Evidente que tam-
bém há quem conteste, por exagerada e não cientifi ca es-
ta afi rmação. 

Certezas absolutas ninguém as tem, mesmo que pen-
se o contrário, porém, que pequenas coisas constroem mo-
mentos de magia, isso é inegável.

Lembro – me que, quando era menina de escola, talvez 
na minha 4ª classe, tive de declamar uma poesia que, em-
bora perdida na bruma dos tempos da meninice, fi cou no 
canto das boas recordações e, volta, de quando em vez ao 
meu consciente- “ … subi ao cimo da nuvem / vi gentes ca-
minhando apressadas / meninas de batas / e meninos de 
calções / levavam nas mão fl ores e corações / e eu, olhei 
as minhas mãos e tive medo / não tinham nada...”. Não me 
lembro do contexto do poema, talvez naquela altura, oi-
to anos, ainda não fosse a idade de entender a antítese do 
cheio e do nada, mas esta imagem tem estado comigo a vi-
da toda e a subjacente sensação de não querer nunca mais 
imaginar as minhas mãos sem nada.

Por isso, quando acabo uma tarefa, faço uma avaliação 
simples, real e racional, só para pesar o que fi cou nas mãos 
do que foi realizado.

Hoje sinto as mãos com o peso de sentimentos, sen-
sações, experiências, sorrisos, angústias, algumas peque-
nas tristezas e desilusões, mas tudo desfaz o nada e deixa 
a certeza que há uma coisa que não faz parte deste cheio – 
a indiferença.

Podem as asas da borboleta bater na toada do meu co-
ração que levo ,deste ano, as mãos cheias dos pequenos 
bem-me-queres que, entretanto foram desabrochando nos 
vossos corações, quer a nível de estruturas (foram subli-
mes a DG Lucinda e o DG Cipriano Pinto... a Teresa Gama, 
a Claudette e a Tiete... Foi magnífi ca a resposta e apoio dos 
Past Governadores da Comissão Consultiva, a força que me 
deram o Rui Taveira e o Alcides Santos, o João Russo, o 
Santos Costa, Isabel Antunes...), quer a nível dos Clubes e 
dos Lions com quem convivi, sempre com uma única postu-
ra – ser eu, igual a qualquer outro Lion.

Meus Amigos, “Bem-vos-quero” e continuem a fazer 
parte das minhas mãos cheias do “Bem-querer” aos outros.

CC Maria Avelina Angeiras

Pequenas Coisas 

constroem

momentos

de magia
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Conhecer o Lionismo (6)

AS CONVENÇÕES DE 2009

Considero, com toda a sinceridade, que estar presente nas Conven-

ções deste ano foi um verdadeiro privilégio. Elas testemunharam o que  é 

o Espírito Lionístico, inspirado num Código de Ética tão exigente que, mui-

tas vezes até compreendo a atitude rotineira  de nos fi carmos pela sua 

declamação.

Estive nas três Convenções. Em todas esse mesmo Espírito. Em to-

das, primazia ao Trabalho, à Resolução de Problemas e Situações, algu-

mas , por sinal, bem delicadas.

E, em todas, um saudável Companheirismo exigente que nos obriga, 

às vezes a  uma franqueza necessária à afi rmação da verdade.

Os responsáveis pelas Convenções,  Membros Votantes do Conselho 

Nacional de Governadores, isto é, a Presidente do Conselho e os Gover-

nadores  estão de parabéns. 

Mais ainda estamos  nós, os participantes, tão cansados de nos “dar-

mos” às Convenções e regressarmos completamente frustrados e des-

gostosos com a vacuidade de algumas destas Assembleias Gerais. Com 

o ambiente de animosidade, por vezes bem patente. Com  surdas lutas 

pseudo-regionalistas.

Nada disso se viu, este ano.

A organização logística foi, também, de referência, como seria de es-

perar de tal Director e tal Comissão Organizadora.

Creio, no entanto,  que terá que haver uma refl exão sobre os custos 

para os participantes. No meu ponto de vista, temos que tornar os even-

tos acessíveis à maioria. Ainda que sejamos mais modestos.

 Em resumo e fi nalmente, que estas Convenções  e, particularmente, 

o Espírito que nelas se viveu, sejam modelo para as futuras!

PDI Rui Taveira
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V Convenção Extraordinária

16 Abr 09
THE LION

Por motivos que nos foram impostos e que todos os 
Lions conhecem, no passado dia 14 de Junho realizou-se, 
em Leiria, a V Convenção Extraordinária.

Era um único, o ponto em discussão - a apreciação e 
votação das contas do AL 2007/08.

Antes porém, o CNG apresentou dois Requerimen-
tos para suprir as despesas desta Extraordinária não orça-
mentada com o fundo da Convenção e para se poder pagar 
uma dívida do ano anterior ao LC São João da Madeira pe-
la actividade “Sou Vigilante da Floresta”. Um e outro aprova-
dos por unanimidade.

O ponto em discussão foi orientado pelo Presidente do 
Conselho Fiscal, CL Joaquim Patrício que procedeu à leitura 
do Parecer do mesmo Conselho e a todos os esclarecimen-
tos com todos os pressupostos e alertas para futuros anos.

Não cabe neste artigo falar das opiniões e considera-
ções surgidas durante o momento, pois quem esteve pre-
sente partilhou de tudo quanto foi dito. A votação deu a 
aprovação das contas com algumas abstenções, porque a 
fi nalidade era essa, continuar a tocar o DM para a frente, ul-
trapassando a irresponsibilidade e gestão imprudente do 
Ano Lionístico anterior.

Apesar de alguns continuarem a querer imputar apa-
tia aos Governadores do AL 2007/2008, devemos realçar 
aqui os vários momentos desses Governadores que, publi-
camente pediram contas e satisfações e receberam silêncio 
total do Presidente do Conselho. Não vejo no DM nenhum 
Lion a exigir uma Convenção Extraordinária para impugnar 
a gestão de um Presidente do CNG em exercício, por isso 
é muito fácil falar – se depois de outros tentarem resolver os 
problemas.

Mas, Companheiros a Convenção Extraordinária foi um 
grande momento para os Lions que estão no Lionismo pa-
ra construírem e não destruirem. Foi um exercício de tole-
rância, compreensão e espírito prático onde o único fi to era 
preservar a imagem do Lionismo.

Não deixámos de aprovar por unanimidade e aclamação 
uma Moção de Censura ao comportamento do presidente 
do CNG do AL 2007/08,

Obrigada, Companheiros pela colaboração, pelo esforço 
e pela lealdade.

Obrigada, Companheiros do LC Leiria pela forma co-
mo prepararam esta Convenção e tudo o que se viveu nes-
te dia. O vosso carinho e dedicação fi carão registados no 
meu coração.

Lamento que muitos dos Companheiros que se tinham 
inscrito não tivessem comparecido pois, os compromissos 
para os números dados a quem organiza, fi cam comprome-
tidos com as faltas.

Que Deus nos continue a inspirar para sermos coerentes 
e generosos entre nós.

CC Maria Avelina Angeiras
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Seminário para Governadores 
e Vice Governadores Eleitos

Escolhemos Fátima por ser um local mais central, quem sa-

be mais inspirador para a Reunião de Refl exão sobre o desem-

penho de Funções por parte dos novos lideres, que iniciarão no 

dia 1 de Julho.

O PCC Alcides dos Santos, o Orientador deste seminário, 

uma vez mais, conduziu os diálogos nos caminhos das desco-

bertas partilhadas, caminhos que todos acharam que exigiam 

diplomacia, educação, elevação, responsabilidade e lealdade 

para que, cada um no seu papel, possa passar a mensagem 

de qualidade e boa reputação dos Lions.

Destacou – se a preocupação, do PDI Rui Taveira, pelo tra-

balho que o Governador deve ter, no Aumento de Sócios e na 

formação de novos Clubes, para além do trabalho das equipas 

ACEL.

Cada um tirou o que achou importante, porém todos tive-

ram a certeza que só no terreno é que se faz a adaptação dos 

Programas e fi caram ainda com uma certeza maior – quem 

parte pensando que sabe tudo de tudo e de todos vai ter gran-

des problemas.

Boa sorte, Governadoras e Presidente do CNG para o AL 

2009/2010

responsabilidade,
diplomacia,

educação,
elevação,
 lealdade
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No fi nal desta caminhada…

Lucinda Fonseca
Governadora D115 CN

Volto alguns meses atrás. Volto à JANELA inicial... 

No 1º número desta revista, propus uma REFLEXÃO suscitada por uma JANELA que se abre..., partindo do 
pequeno excerto da obra de Carlos de Oliveira “Trabalho Poético” que volto a citar:

“Trago a janela de muito longe e abro-a nesta parede cega, virada ao poente...

Para lá da janela um mundo azul, verde e mais azul...

Então qualquer coisa cintila nesta imagem silenciosa...”

Se, a imagem da janela aberta simboliza a abertura para o exterior e, simultaneamente, a entrada do mun-
do para o interior, concluo que a janela aberta funcionou lindamente para representar a minha posição de Go-
vernadora face ao Lionismo. A ambivalência da janela aberta fazendo, permanentemente o vai-vem, a comu-
nicação de duas realida- des, permitiu-me organizar o 
meu Programa, voltado pa- ra fora, para todos os Clu-
bes, para todos os Lions, para todos Vós com quem 
tentei reconstruir, um Lio- nismo Verdadeiro, Moderno, 
Funcional. Vós fostes, to- dos Vós, esse “mundo azul 
e mais azul” donde refl uiu a força para tantas caminha-
das, a capacidade para tan- tas acções, o poder para 
tantos “Milagres através do Serviço”.

Neste Ano Lionístico todos perceberam que, por es-
sa janela aberta, deixei pas- sar o melhor de mim, toda a 
capacidade de trabalho, de racionalidade/emotividade, 
de organização de que sou capaz.

E trabalhámos bem todos juntos! 

Provámos que o Lionis- mo, realizado com Espírito 
de Serviço, com Alegria nas acções e nas relações lionís-
ticas, com Respeito Mútuo, com Inovação e Modernida-
de, não é uma Utopia!

É real e bonito como “es- sa qualquer coisa que cinti-
la” através de uma jane- la aberta.

Chegou o momento de fe- char a janela que trouxe “de 
muito longe” e que me permitiu aceder ao “mundo azul, verde e mais azul onde qualquer coisa cintila...”

Chegou o momento de, uma vez mais, abrir o meu coração que, à imagem da janela aberta, é caminho entre 
o dentro e o fora.

De fora - de VÓS - agradeço o que me enriquecestes, o que me ensinastes, o que me destes, incluindo aque-
les “pedacinhos do vosso coração” que foram a música da minha Alegria Lionística.

De dentro - de MIM - o obrigada por este Ano e um Coração inteiro para partilharmos muitos anos lionísticos.

Anos que virão e para os quais já lançámos as sementes de um Lionismo VIVO, ACTUANTE e MODERNO com 
CORAGEM, LEALDADE E COERÊNCIA.

A janela fecha-se, mas ABRE-SE num outro dia!
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XL Convenção Nacional do DM115
XX Convenção Nacional do DM115CN

Não tenho ido a muitas Convenções. Este ano, porém, 

pude estar presente e, em boa hora o fi z já que, as Conven-

ções (Nacional e CN, pelo menos) foram, para mim, e julgo 

que para muitas Companheiras e Companheiros, um autênti-

co tónico para o rejuvenescimento do fervor Lionístico.

Começando pela Organização, diria que todas as Com-

panheiras e Companheiros foram de uma simpatia e efi ciên-

cia inexcedíveis. Quando surgiu algum problema, resolveram-no 

pronta e efi cazmente. 

As sessões começaram e acabaram dentro dos horários 

previstos, ultrapassando a velha pecha portuguesa do não cum-

primento de horários neste tipo de eventos.

O serviço de restauração foi de excelente qualidade. E, ob-

viamente, sendo o Centro de Congressos de Lisboa um óptimo 

equipamento para qualquer realização da grandeza e dignidade 

das nossas Convenções, permitiu que todos os eventos de na-

tureza social – Almoços de trabalho e Jantar de Gala – decor-

ressem em ambiente de são companheirismo e alegre convívio 

entre as Companheiras e Companheiros de todo o País.

Quanto ao programa da Convenção Nacional, diria que foi 

particularmente feliz. Tivemos oportunidade de assistir a inter-

venções verdadeiramente empolgantes.

 Quem já esqueceu a intervenção entusiástica, mesmo 

emotiva, do Companheiro Fernando Nobre, da AMI? E mesmo, 

as intervenções dos outros membros do mesmo painel de Soli-

dariedade: “Coração Amarelo”, Banco Alimentar e a APAV? 

Este painel teve o condão, digo-o com certa amargura, de 

me fazer sentir “pequenino”, com o meu contributo de Lion… 

Mas, no fundo, é isto que nos estimula. Que nos acicata para 

fazermos mais, muito mais… e melhor. Espero não me esque-

cer, facilmente, do que me foi dado ver e ouvir, nas interven-

ções daqueles “Companheiros na Solidariedade”.

Na Convenção do D115-CN, tivemos a oportunidade de 

ouvir uma interessante palestra subordinada ao tema “A Crise“, 

proferida pelo Dr. António Vitorino, ilustre deputado do PS, 

que tratou o tema, simultaneamente com clareza e profundi-

dade e que exibiu, mais uma vez, as suas qualidades de dis-

tinto orador sendo no fi nal, justa e calorosamente aplaudido.

Todavia, penso que fi cará para a “História das Conven-

ções”, a intervenção do CL PDG Ribeiro Cardoso do LC Fafe 

sobre o problema da realização das Convenções do próximo 

ano. A atitude do LC de Fafe, em si, já era merecedora do nos-

so respeito e admiração pela grandeza do espírito que a enfor-

mava. Todavia, a palavra e a profundidade literária que lhe em-

prestou o Companheiro Ribeiro Cardoso, elevou-a a um pata-

mar quase sublime…

Admirei a forma efi caz e resoluta, mas simultaneamente 

conciliatória, como actuaram a Presidente do CNG Maria Ave-

lina Angeiras e a Governadora do D115-CN Lucinda Fonseca 

sempre, discretamente, muito bem apoiadas pelos respectivos 

“staffs”.

 Uma palavra ainda, para a sobriedade e efi ciência com que 

o Moderador da mesa (D115 CN), PDG Machado Rodrigues, di-

rigiu os trabalhos sobre os assuntos levados a discussão.

Finalizo dizendo: 

Obrigado, Companheiras e Companheiros!

CL Passos Gonçalves

LC Barcelos

SIMPLESMENTE… ACONTECEU LIONISMO!
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Os Lions em Acção…

Actividades de grande necessidade e valor na conserva-
ção e promoção da Saúde psíquica e mental e até física de 
todos nós, na valorização das nossas comunidades, da so-
ciedade em geral, ou seja, na promoção e crescimento de 
um Povo. 

E, assim, durante um jantar/assembleia mensal o LC de 
Águeda, promoveu uma conferência subordinada ao tema 
“Direito e Segurança Pessoal”, pelo Juiz Desembargador 
Serafi m António Gomes Alexandre, aberta a toda a popu-
lação mediante inscrição no jantar; o LC da Bairrada, em 
parceria com a Câmara Municipal de Anadia prepara a “Atri-
buição do Prémio Doutor Manuel Rodrigues Lapa; o LC de 
Bragança, no passado dia 17 de Janeiro, promoveu o X 
Festival de Reis; o LC de Leça da Palmeira colabora na as-
sistência Cultural da ATI - Associação de Apoio a Idosos – 
em Leça da Palmeira. O LC de Matosinhos abrilhantou o 
seu Jantar mensal de Janeiro com uma palestra sobre Éti-
ca, pelo Sr. Professor Doutor José Maria La Fuente Carva-
lho, médico urologista e andrologista do Hospital de Santo 
António no Porto e professor no Instituto de Ciência Biomé-
dicas Abel Salazar; o LC do Porto encerrou o seu Convívio 
de Natal com um Concerto de Natal (OPUS DUO) Guitar-
ra e Violino; o LC de Santa Maria da Feira esteve na aber-
tura da actividade “Terras dos Sonhos”, organização da Câ-
mara Municipal e na abertura da loja “Pintar um Sorriso”, 
da Liga dos Amigos do Hospital São Sebastião; o LC de S. 
João da Madeira esteve representado nas Comemorações 
do Centenário da Linha Ferroviária do Vale do Vouga e par-

ticipou nas reuniões “Associativismo, Desporto 
e Cultura”e “Acção Social e Saúde”, da Câmara 
Municipal; o LC da Senhora da Hora promove 
um concurso de conto e poesia, cuja data limite 
de entrega de trabalhos foi no dia 1 Março. Du-
rante o seu Jantar de Reis, promovido para an-
gariação de fundos, houve uma palestra proferida 
por Francisco Cardia Taveira, sob o título “A his-
tória do Mosteiro de Leça do Balio”; o LC de Vi-
la Nova de Famalicão participou na organização 
da Palestra e na Distribuição de Laços relativos 
à comemoração do Dia do Cancro da Mama; e, 
no Dia do Diabético, em colaboração com a As-
sociação dos Diabéticos de Vila Nova de Fama-
licão, participou nas diversas acções realizadas; 
o LC de Vila Nova de Gaia, a convite do Presi-
dente da Câmara, foi presente na Sessão de es-

clarecimento sobre Sistema Nacional de Certifi ca-
ção Energética de Edifícios, na Cerimónia de entrega de Ha-
bitações Sociais e outras.

Enumerar todas as actividades levadas a cabo pelos 
Lions Clubes neste âmbito seria fastidioso. Fiquemo-nos por 
estas.

…EM ACTIVIDADES DE CULTURA E CONVÍVIO, PARTICIPAÇÃO E CIDADANIA
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CAMINHADA DA SOLIDARIEDADE
SENSIBILIZAÇÃO PARA A SAÚDE

A exemplo do que tem sido feito desde há 3 anos o 
Lions Clube de Ponte de Lima, no dia 31 de Maio, pôs em 
andamento a III Caminhada da Solidariedade.

Esta actividade teve início no Ano Lionístico 2006/2007 
com a fi nalidade de angariar fundos para a Campanha Si-
ght First II e, nesse ano, contou com a presença de Ma-
nuela Machado. 

Este ano, seguindo um percurso suave de 7,5 km pelas 
margens direita e esquerda do rio Lima, teve como principal 
objectivo a divulgação do movimento LION, a promoção do 
companheirismo, o contacto com o património histórico, ar-
quitectónico e cultural de Ponte de Lima e a sensibilização 
das pessoas para os benefícios de uma vida saudável. 

Mas essa sensibilização para a saúde não se fi cou pe-
la Caminhada, pois já no dia 10 de Maio, o LC de Ponte 
de Lima promoveu rastreios ao colesterol, glicemia, tensão 
arterial e índice de massa corporal (IMC) na Sede da Junta 
de Freguesia de Gandra, que cedeu o espaço para o efeito. 
Acção que se tem vindo também a repetir ao longo dos úl-
timos anos, com a qual pretende contribuir para a melhoria 
da qualidade de vida dos cidadãos e para a prevenção de 
determinadas doenças, alertando-os para a necessidade e 
utilidade de se manter uma vigilância regular sobre a saúde.

O interesse da população de Gandra foi signifi cativo, e 
aglomerando-se na sede da Junta de Freguesia local, tirou 
proveito da presença da equipa de profi ssionais de saúde, 
constituída pelas Enfª Raquel Alexandra Pereira, Maria Ma-
nuela Brito, Enfº Pedro Miguel Peixoto e pelo jovem médico 
Rafael Neves, que proporcionaram aconselhamento na área 
da saúde e a realização de 75 rastreios.

A coordenação desta actividade esteve a cargo do CL 

Mário Leitão, membro do clube. 

Os Lions em Acção…
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Atentos ao bem-estar das suas Comunidades, os Lions 

distinguem as pessoas e Instituições que se destacam pelo 

bem-fazer em benefício das mesmas. 

O LC da Mealhada, no dia 28 de Março organizou um 

jantar para atribuição de galardões à «Personalidade do 

Ano» e «à Instituição do Ano», respectivamente o Juiz 

Conselheiro jubilado Nuno Salgado – nesta altura uma pre-

ciosa aquisição do LC da Mealhada, pois ingressou para só-

cio, no dia 10 de Maio, dia do terceiro Aniversário do clube 

-, e a APPACDM - Associação Portuguesa de Pais e Amigos 

do Cidadão Defi ciente Mental - Centro de Santo Amaro de 

Casal Comba. 

Jantar esse, que exerceu a dupla função de angariação 

de verbas a favor da APPACDM, direccionadas, especial-

mente, para a delegação de Casal Comba.

“Estou muito feliz de ter neste jantar cerca de cem pes-

soas que quiseram homenagear Nuno Salgado e a Asso-

ciação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Defi ciente 

Mental (APPACDM) de Anadia”

Foi assim que a 

Presidente do LC da 

Mealhada abriu este 

Jantar de entrega de 

Galardões. 

Também o LC de 

Matosinhos distin-

guiu a “Personalidade 

do Ano” no dia do seu 

42º Aniversário, como também o fi zera, a 7 de Fevereiro, o

LC de Vila Praia de Âncora.

O LC da Bairrada elegeu a Instituição Religiosa “Colé-

gio Nossa Senhora da Assunção e Centro Social de Cluny, 

de Famalicão” “Instituição do Ano”, entregando o respectivo 

Galardão no decorrer do Aniversário.  

Por escritura lavrada no pretérito dia 27 de Março 
no Cartório Notarial sito na Avenida Sá Carneiro, 16, em 
Bragança, a cargo do Notário João Américo Gonçalves 
Andrade foi formalmente constituído o “Lions Clube de 
Bragança” como associação de direito privado, sem fi ns 
lucrativos, adoptando como seus objectivos exactamen-
te os defi nidos pelos Lions Clube Internacional. 

Sendo certo que a existência de facto do “Lions Clu-
be de Bragança” se reporta a 19 de Abril de 1986, tendo 
recebido a respectiva Carta Constitutiva da Associação 
Internacional de Lions Clubes em 28 de Maio de 1986, 
com o cumprimento de tal formalidade, passou o “Lions 
Clube de Bragança” a existir também de direito, a pos-
suir um NIPC próprio e exclusivo, que o identifi ca e au-
tonomiza no universo dos Lions Clubes, assim fi cando 
colmatada a lacuna existente e ultrapassadas as difi cul-
dades de operacionalizar e agilizar os necessários pro-
cedimentos tendentes à obtenção de apoios e patrocí-
nios indispensáveis ao cumprimento dos objectivos do 
lionismo.

Foi assim com imensa satisfação e muito orgulho 
que o “Lions Clube de Bragança” se empenhou no atin-
gir de tal objectivo, cumprindo as sugestões/recomen-
dações da CL Governadora Lucinda Fonseca, assumin-
do-se como pioneiro na regularização da situação jurídi-
ca dos Lions Clubes que integram o Distrito Múltiplo 115 
- Centro Norte.

Após a outorga do mencionado instrumento jurídi-
co de constituição, no qual estiveram presentes vários 
companheiros lions, seguiu-se um jantar temático, em 
ambiente festivo, versando a solidariedade, explicitando 
concretamente a actividade de uma organização não go-
vernamental (Helpo) em África, designadamente em S. 
Tomé e Príncipe e em Moçambique.      

SERVIÇO É, TAMBÉM, SABER AGRADECER E SABER 

PREMIAR

A CONSTITUIÇÃO FORMAL DO LC DE BRAGANÇA



ActividadesActividades

23Jun 09
THE LION

    em Acção…

No dia 21 de Março, o LC de Matosinhos festejou o 
seu 42º aniversário com um jantar de convívio e trabalho no 
Hotel Tryp Exponor, em Leça da Palmeira. 

Ao acto, presidido pelo CL Presidente, estiveram pre-
sentes a Governadora do Distrito 115CN, um representante 
da Câmara de Matosinhos, o presidente da junta de fregue-
sia de Matosinhos, o Presidente do Rotary Clube de Matosi-
nhos e o Presidente da Associação Comercial local.

 Participaram no jantar cerca de uma centena de com-
panheiros representantes de 9 clubes, muitos dos quais afi -
lhados do LC de Matosinhos. Foi director de sessão o CL 
José Garcia, que baseou a sua actuação com alguns poe-
mas, visto que se comemorava o “Dia internacional da Po-
esia”. Contudo os dois momentos mais altos da sessão fo-
ram aqueles em que se procedeu à investidura de 4 novos 
companheiros e o da atribuição de um galardão de Mérito à 
pessoa pelo clube escolhida como “Cidadão do Ano”, pré-

ActividadesActividades

EM DIA DE ANIVERSÁRIO O LC DE MATOSINHOS ENTREGA 
GALARDÕES E ENRIQUECE O SEU TECIDO SOCIAL COM 4 
NOVOS COMPANHEIROS

mio que foi atribuído ao ex. Snr. Dr. Soter Ramos, conheci-
do médico local e grande desportista desde a sua juventu-
de, responsável pela existência de algumas das modalida-
des praticadas hoje no Leixões Sport Club, entre as quais 
são de referir o caso do voleibol, do basquetebol e do bilhar. 
Na sua ausência, por doença, o prémio foi entregue a um 
dos seus netos.

 Após as palavras reconfortantes da CL Lucinda 
Fonseca, Governadora do Distrito, a sessão foi encerrada 
com o apagar das velas do grande bolo comemorativo, ao 
som dos “Parabéns a vocês”.

OS LIONS E O AMBIENTE

No dia 5 de Junho, «Dia Mundial do Ambiente», o LC de 
Barcelos desenvolveu a “Campanha do Saco de Pano” e, 
com o objectivo de sensibilizar os cidadãos para urgência 
de alterar comportamentos, nomeadamente no uso dos sa-
cos de plástico, distribuiu junto dos super e hipermercados 
da cidade 4 centenas de sacos de pano para compras, com 
o emblema dos Lions e uma frase indicativa dos cuidados a 
ter com o Planeta Azul. Juntamente distribuiu panfl etos, ce-
didos pela Câmara Municipal de Barcelos, elucidativos dos 
cuidados a ter com o ambiente, e na escolha e limpeza dos 
objectos enviados para reciclagem. Esta acção teve a co-
laboração de três empresas que activamente cooperaram 
com o clube, uma oferecendo o tecido, outra a estamparia e 
outra a confecção dos sacos. Colaboração que o Lions Clu-
be de Barcelos muito agradece.

Mas outras acções foram desenvolvidas a nível de edu-
cação ambiental por alguns clubes do D115CN. E a Cam-
panha “Eu Sou Vigilante da Floresta”, foi uma dessas acções 
realizadas por alguns clubes durante o mês de Maio.

Os LLCC de Arouca, Senhora da Hora e S. João da 
Madeira foram alguns dos clubes que desenvolveram essa 
actividade a nível local. 

No LC de Arouca decorreu nos dias 11 e 12, com a co-
laboração com os Bombeiros Voluntários de Arouca e o 
apoio da Câmara Municipal a nível de transportes. 

Também o LC de S. João da Madeira pela 23.ª vez le-
vou a efeito essa acção ecológica, “que este ano teve a par-
ticipação de 290 alunos do 4º Ano de Escolaridade, integra-
dos em 14 turmas das Escolas e respectivos Professores, 
dos Bombeiros Voluntários, da Junta de Freguesia da cida-
de e dos Companheiros Lions. 

A acção teve início no dia 04 de Maio e prolongou-se até 
ao dia 14.

Foram administra-
dos aos alunos co-
nhecimentos de ac-
tuação perante um 
fogo fl orestal, por 
equipas especializa-
das, tendo sido no fi -
nal, distribuído a ca-
da um dos alunos 
um lanche, um boné 
e uma camisola.”
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Auxiliar quem mais precisa é a ver-
tente que melhor caracteriza o Lionimo 
e que mais mobiliza os clubes ao lon-
go do Ano Lionístico. E, nesse sentido, 
muitas outras actividades foram reali-
zadas além das referenciadas em re-
vistas anteriores: 

O LC de Águeda contribuiu com 
materiais de construção para a recu-
peração de um casebre de uma famí-
lia necessitada. O LC de Aveiro ofe-
receu óculos e lentes a uma aluna de 
uma Escola Secundária de Aveiro e fez 
recolha de medicamentos em apoio 
ao “Projecto Níger”, da iniciativa dos 
alunos da Escola Superior de Saúde 
da Universidade de Aveiro. O LC de 
Barcelos entregou à APACI um che-
que que ultrapassou os 3 900€ (valor 
angariado no âmbito da Noite de Fa-
do), durante a visita/convívio à Institui-
ção no Dia Mundial da Criança, com 
lanche e entrega de presentes (esco-
vas, pastas de dentes, t-shirts, 3 com-
putadores e 2 impressoras) e estabe-
leceu uma parceria (Lions, Eleclerc, 
APACI) que muito irá benefi ciar a Ins-
tituição a diversos níveis, mas, espe-
cialmente, a nível de fornecimento de 
combustível; obteve de uma Segura-
dora a entrega de um cheque de 600€
para despesas de farmácia do jovem 
tetraplégico, que tem apoiado, ao qual 
também ofereceu uma pedaleira pa-
ra fi sioterapia; continua a apoiar com 
200€/mensais um estudante de enfer-
magem e ofereceu dois computado-
res e outro material informático ao IA-
ESM (Instituto Autodidacta de Estudos 
Superiores do Minho). O LC da Bair-
rada visita mensalmente o Lar de Ido-
sos de Anadia, com oferta de lanche/
convívio aos utentes. O LC de Braga
organizou uma Campanha de recolha 
de artigos de bebé destinados a auxi-
liar mães carenciadas. O LC de Ílhavo
entregou um enxoval de bebé a uma 

adolescente de 17 anos, desempre-
gada, acompanhou à consulta e pa-
gou-a, uma doente carenciada, ofere-
ceu roupa diversa e chinelos de verão 
à Obra da Criança – Ílhavo, no valor 
de 700,00€. O LC de Guimarães en-
tregou 14 pares de sapatos ortopédi-
cos ao Lar de St.º António no valor de 
644,79€ e 6 pares ao Lar de St.ª Es-
tefânia no valor de 268,11€. O LC da 
Maia ofereceu donativos à “Causa da 
Criança”, à “ASMAR” e à Misericórdia 
de Vila do Conde no valor de 750,00€/
cada. O LC de Matosinhos continua 
a oferecer um lanche mensal aos uten-
tes do Lar de Santana; o LC de Oli-
veira de Azeméis visitou as instala-
ções da Associação de Solidarieda-
de Social de Travanca, da Cerciáz de 
Oliveira de Azeméis, e do Sport Clube 
de Bustelo - secção Escolinhas, crian-
ças de Bairro - e entregou um subsídio 
de 500,00€ a cada. Deposita 100€/
mês para a bolseira do clube. O LC
de Ovar ofereceu enxovais comple-
tos a duas grávidas, tudo no valor de 
1500€; visitou o Lar da Terceira Ida-
de de Maceda e ofereceu livros para a 
Biblioteca no valor de 150€ e desen-
volveu a sua “Campanha da Páscoa”, 
que constou de angariação de fundos 
e distribuição de bens pelas famílias 
carenciadas que o clube tem apoiado. 
O LC da Póvoa do Varzim ofereceu 
uma viatura para transporte de crian-
ças e jovens da Casa de Santa Maria 
da Estela. O LC de S. João da Ma-
deira, integrado nas acções desenvol-
vidas pela Cruz Vermelha de São João 
da Madeira, colabora na entrega de 
géneros alimentícios com o contribu-
to de 2 CCLL, dois dias por semana. 
O LC de Santa Maria da Feira entre-
gou um donativo de 3.000,00€ à Liga 
dos Amigos do Hospital S. Sebastião 
e oferece cerca de 400h/mensais de 
trabalho voluntário no mesmo hospital. 

...EM ACÇÕES DE SOLIDARIEDADE E APOIO A CARENCIADOS

O LC da Senhora da Hora continua 
com a oferta mensal de cabazes ali-
mentares (40 durante o mês de Abril), 
o empréstimo de camas articuladas, 
cadeiras de rodas, andarilhos, mule-
tas, a oferta de roupas usadas, brin-
quedos e calçado (em Abril ofereceu 
de 300kg de roupas usadas a uma 
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Instituição de Solidariedade), continua 
a oferecer diariamente o pequeno-al-
moço e o lanche a uma pessoa doen-
te e carenciada… O LC da Trofa ofe-
receu uma cadeira de rodas eléctri-
ca a uma senhora defi ciente, no valor 
de 1.700,00€. O LC de Vagos ofere-
ceu géneros alimentares a uma família 
carenciada; o LC de Vale de Cambra

entregou um donativo de 500,00€ à 
Associação do Cidadão Defi ciente de 
Vale de Cambra e ofereceu um Lan-
che/Convívio aos 22 utentes. Também 
visitou e ofereceu um Lanche/Convívio 
aos 75 utentes do Lar da 3.ª Idade da 
Fundação Luís Bernardo de Almeida, 
em Macieira de Cambra. O LC de Vi-
la do Conde atribuiu um donativo de 
1.000,00€ ao MADI para aquisição de 
uma cadeira de apoio a defi cientes; vi-
sitou, conviveu e almoçou no Centro 
de Defi cientes da Misericórdia de Vila 
do Conde, com a participação de 22 
sócios, ao qual entregou um donativo 
de 785,00€. Também ofereceu um do-
nativo de 1.400€ à Santa Casa da Mi-
sericórdia de Vila do Conde, produto 
do Rally Papper. O LC de Vila Nova 
de Famalicão ofereceu próteses ma-
márias e soutiens a 9 doentes oncoló-
gicas, roupas e calçado para crianças 
e adultos ao Hospital S. João de Deus, 
roupas, calçado e acessórios para be-
bé e criança e roupa para adultos à 
AFPAD, fraldas e componentes de lim-
peza às Conferências Vicentinas. 

Os Lions, em parceria com Organismos de Saúde ou através de ac-
ções exclusivas de cada clube, procuram intervir na promoção da saúde 
nas suas comunidades, através da realização de rastreios, palestras, anga-
riação de sangue, patrocínios a programas de investigação, etc. 

Os LCs de Arouca, Águeda, Espinho, Macedo de Cavaleiros, Oli-
veira de Azeméis, Paços de Ferreira, Santa Joana Princesa, Trofa, Va-
le de Cambra são clubes intensamente implicados na angariação de san-
gue e durante o ano lionístico de 2008/2009 ultrapassaram as 10 500 uni-
dades de sangue angariadas, com alguns clubes a excederem as duas de-
zenas de colheitas organizadas e muitas centenas de unidades de sangue 
contabilizadas. O LC de Paços de Ferreira, por exemplo, ultrapassou as 
3000 unidades de sangue colhidas. 

Também os rastreios tiveram grande incremento nos clubes, quer inte-
grados nas Jornadas de Saúde de Novembro fomentadas pelo DM, caso 
dos LCs da Bairrada, Covilhã, Guimarães, Santa Joana Princesa, Se-
ver do Vouga, Trofa, Viseu, ou extra jornadas. 

O LC de Aveiro, na Feira de Março da cidade, de 25 de Março a 26 de 
Abril, montou uma barraquinha de “Saúde e Cultura” e em parceria com a 
Escola Superior de Saúde da Universidade de Aveiro e a Clínica Plena Saú-
de de Aveiro, realizou mais uma sessão de rastreios de tensão arterial, an-
ti-tabagismo, glicemia e índice de massa corporal e fez pedagogia sobre 
postura corporal e fi sioterapia; realizou também mais um Rastreio Visual 
com a colaboração da MultiÓpticas. Os LCs de Barcelos e de Espinho, or-
ganizaram rastreios orais, tendo o LC Espinho efectuado perto de um mi-
lhar desses rastreios. O LC de Leça da Palmeira organizou uma activida-
de de Saúde, que tratou os temas “Cancro do Colo do Útero - Vacinação”, 
pela Dr.ª Elsa Loureiro e “Contracepção”, pelo Dr. Pedro Almeida e atribuiu 
um subsídio de 1000 euros ao Núcleo de Neurologia Molecular da Universi-
dade do Porto”. O LC de Santa Joana Princesa realizou em Maio mais uma 
Jornada de saúde integrada na comemoração do “MÊS DO CORAÇÃO”, 
na qual foram efectuados rastreios ao colesterol, diabetes, hipertensão ar-
terial, obesidade, num total de 113 exames e 58 rastreios visuais. O LC de 
Santa Maria da Feira ultrapassou um milhar de exames de Rastreio de Am-
bliopia realizados durante o ano, de parceria com o Hospital de São Se-
bastião. O LC da Senhora da Hora rastreou visualmente aproximadamente 
duas centenas de crianças. O LC de Ponte de Lima promoveu rastreios ao 
colesterol, à glicemia, à tensão arterial e ao índice de massa corporal (IMC), 
O LC de Vagos efectuou perto de 3 centenas de 
rastreios visuais em escolas do 1º Ciclo e, em Maio, 
organizou rastreios de glicemia, colesterol e tensão 
arterial, que contemplaram 56 pessoas. O LC de Vi-
la do Conde, em Abril, realizou 252 rastreios da os-
teoporose e 220 da Diabetes.

Também através de palestras é 
feita a pedagogia da saúde e o LC
de Ovar organizou uma palestra 
sob o título “Amem a vossa Voz”, 
proferida pelo PCC Maia Gomes. 

… EM ACTIVIDADES DE SAÚDE
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“É complicado na hora de comprar livros e material 
escolar a triplicar, toda a ajuda é bem-vinda, mas mais 
importante que isso foi sentirmos que passámos a ter 
mais um membro na família”. As palavras são de Car-
la Ferreira, mãe do Diogo, umas das 22 crianças apoia-
das no âmbito da campanha “Apadrinhe uma Criança” 
do LIONS CLUBE DE MEALHADA.

Com o aproximar do fi nal do ano lectivo, a comissão da 
campanha “Apadrinhe uma Criança” reuniu para fazer o ba-
lanço do projecto, convidando uma das mães de uma das 
crianças apoiadas a fazer a sua avaliação da iniciativa, aju-
dando o clube a lançar as bases daquela que será a cam-
panha do próximo ano lionístico. 

“Apesar da preocupação que houve em ir fazendo o 
acompanhamento do projecto no terreno, sentimos que era 
importante colher o tes-
temunho de uma mãe 
no sentido de apurar-
mos a existência de 
eventuais arestas a li-
mar no futuro, para que 
possamos com a aju-
da de todos, sobretudo 
dos destinatários da ac-
ção, e com a experiên-
cia deste ano, fazer ain-
da melhor”, explicou Isa-
bel Moreira, presidente 
do Lions Clube de Me-
alhada, fazendo um ba-
lanço “francamente po-
sitivo da campanha”.

“O sucesso deste pro-
jecto deveu-se, em primeiro lugar, aos 22 padrinhos que se 
disponibilizaram a custear as despesas de educação das 
crianças, mas também à empenhada equipa que comigo 
trabalhou nesta acção e que constitui a comissão de traba-
lho”, afi rmou a presidente do clube, salientando que “o facto 
de na comissão ternos tido pessoas ligadas ao ensino facili-
tou muito o trabalho”. 

“Apesar de termos reunido todos os encarregados de 
educação no arranque da campanha e do esforço dos ele-
mentos da comissão em chegar a todos, o número de fa-
mílias envolvidas difi culta um acompanhamento personaliza-

do de todas as situações, podendo isso explicar o facto de 
haver algumas que não esgotaram os seus plafonds, o que 
não constitui problema, porque essas verbas transitarão pa-
ra o próximo ano, caso não as esgotem entretanto”, acres-
centou a presidente do clube. 

Foi o caso da Carla Ferreira, a mãe do Diogo, que ape-
sar dos alertas da comissão nesse sentido desconhecia 
que, por exemplo, podia usar a verba para a aquisição do 
Magalhães.

Recorde-se que neste ano de arranque o projecto con-
templou apenas crianças do primeiro ciclo e que, entre mui-
tos outros requisitos, o clube defi niu no seu regulamento 
que, para terem este apoio, as crianças teriam que ter apro-
veitamento escolar. 

O regulamento prevê ainda que, além de custear as des-
pesas de educação, os 
padrinhos pudessem es-
tabelecer laços e fazer o 
acompanhamento das 
crianças na escola.

Um exemplo
Isso não aconteceu 

com todos, uns por re-
sidirem fora do conce-
lho, outros porque as su-
as vidas profi ssionais não 
o permitiram, mas foram 
muitas as relações cria-
das à volta desta campa-
nha. É o caso de Leonor 
Lopes, madrinha do Dio-
go, que “Pergunta sem-

pre como vai o Diogo na escola, leva-o a passear e a ver es-
pectáculos, fazendo questão também de levar o irmão, que 
tem 13 anos, dá-lhe roupa e muitas prendas”, conta Carla 
Ferreira. “O Diogo está sempre a falar na madrinha”, acres-
centa. “Agradeço-lhe todo o apoio que tem dado ao Diogo, 
mas também a mim”, concluiu Carla Ferreira.

“Foi óptimo o Diogo frequentar o mesmo estabelecimen-
to que o meu fi lho, isso permitiu-me vê-lo com frequência e 
ir acompanhando o seu percurso na escola”, refere Leonor 
Lopes, madrinha do Diogo, falando das razões que a leva-
ram a participar na campanha: “gosto de ajudar quem tem 

“APADRINHE UMA CRIANÇA” COM BALANÇO “POSITIVO”



ProjectosProjectos

27Jun 09
THE LION

    em Acção…

menos possibilidades do que eu, além disso desde que fui 
mãe sinto que me tornei ainda mais sensível aos problemas 
das crianças”. 

“Esta e outras acções que desenvolvemos ajudou-me a 
perceber que afi nal há ainda tantas diferenças no concelho”, 
acrescentou Leonor Lopes, sublinhando que “é fácil atenuá-
las se todos derem o seu contributo na medida das suas 
possibilidades”.

Positivo é também o balanço que faz esta madrinha do 
projecto, para quem “saber que o Diogo tem hoje uma pos-
tura diferente em relação à vida e ao estudo foi o mais grati-
fi cante no fi nal de tudo”.

Convívio em Junho
O Lions Clube de Mealhada arrancou a campanha com 

um convívio entre padrinhos, encarregados de educação e 
crianças e é dessa forma que também quer por fi m à inicia-
tiva deste ano. No decorrer do mês de Junho é intenção do 

clube promover novamente um convívio com todas as pes-
soas envolvidas. 

Recorde-se que fi zeram parte da comissão de trabalho 
da campanha Isabel Melo, Isabel Cruz, Leonor Lopes, Gon-
çalo Breda Marques, Isabel Vieira e Isabel Moreira, mas esta 
foi uma acção que acabou por sensibilizar e envolver todos 
os restantes membros do clube.

Refi ra-se que a campanha, além do impacto local que 
conseguiu, mereceu referências muito positivas no seio do 
movimento lionístico e teve da governadora Lucinda Fonse-
ca grande apoio, considerando-o mesmo “um projecto de 
referência”. 

“O apoio e o incentivo que sempre recebemos da nos-
sa governadora, que para nós será sempre uma referên-
cia, foi determinante para o trabalho que conseguimos de-
senvolver neste ano lionístico”, frisou a presidente do clube 
mealhadense.
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Os Lions em Acção…

Para fazer face às acções de apoio social a pessoas e/

ou instituições os Clubes Lions organizam diversas activida-

des de angariação de fundos ao longo Ano Lionístico:

O LC de Águeda realizou o Baile de S. Martinho. O LC

de Aveiro esteve presente na Feira de Março, no Parque 

de Feiras e Exposições de Aveiro, com um pavilhão de “Jo-

gos tradicionais de Feiras” e uma barraquinha de rifas - FA-

ÇA SORRIR UMA CRIANÇA -, como também em Outubro 

o fi zera na Feira Agrovouga. O LC de Barcelos realizou um 

Baile de Carnaval e, a 19 de Abril, a tradicional Noite de Fa-

dos a favor da APACI. O LC da Boavista realizou uma Ven-

da de Natal e um Jantar de Namorados coincidente com o 

seu Jantar de Aniversário. O LC de Leça da Palmeira re-

alizou uma noite de fados e um torneio de sueca. O LC da 

Maia realizou um chá e um jantar, respectivamente em Ou-

tubro e em Fevereiro, para subsidiar associações de apoio 

a crianças e a pessoas idosas. O LC de Matosinhos mon-

tou uma Tômbola na Romaria do Senhor de Matosinhos, 

realizou uma sessão de fados durante um jantar mensal e 

um chá. O LC de Ovar realizou um Peditório e um Sorteio. 

O LC de Paços de Ferreira realizou um jantar e dois Tor-

neios de Golf, para angariação de fundos para as obras de 

construção da Creche. O LC de Ponte de Lima sorteou 

um quadro. O LC de Santa Maria da Feira organizou uma 

«Rojoada Outonal». O LC da Senhora da Hora organizou 

uma noite de Fados de Coimbra, um Jantar de Reis, uma 

Venda de Natal, 2 Chás das Companheiras/mês, o Baile da 

Pinhata, uma noite de poesia... O LC da Póvoa do Var-

zim realizou um convívio/magusto. O LC da Trofa realizou 

um Jantar de Gala no Casino da Póvoa de Varzim. O LC de 

Vila do Conde organizou o tradicional «Magusto da Quin-

ta do Alferes» em Novembro, e em Abril, um Rally Papper. 

O LC de Vila Nova de Gaia organizou um Convívio Gas-

tronómico. O LC de Viseu participou na Feira de S. Mateus 

com um stand e realizou o sorteio de uma tapeçaria durante 

o seu Jantar de Aniversário.

… EM ACTIVIDADES DE ANGARIAÇÃO DE FUNDOS 

Um convite para entrar?
Um segredo que se guarda?

Viragem para uma nova 
etapa?

Uma imagem vale por mil

palavras… 
o importante é o significado 

que tem para cada um de nós.

O Lions Clube de Matosinhos e o Hotel Tryp convidam-no(a) 
a entrar com esta chave no

“chá connosco”
e com Charles Baudelaire, no próximo dia 18 de Abril, 
das 16:30 h às 18:30 h.

Agradecemos confirmação do número de pessoas presentes 
até ao dia 16 de Abril.

Hotel Tryp Porto Expo
Rotunda da Exponor – 4450-801 Leça da Palmeira

Tel: 22 999 00 00   Fax: 22 999 00 99  
e-mail: tryp.porto.expo@solmeliaportugal.com 
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DM115 – CS                AL 2008/2009

O Ano Lionístico (AL) acaba e tem-se a sensação que 
não se ter galgado toda a encosta da íngreme monta-
nha. Deverá de facto seguir-se a regra de apenas um 
AL para a generalidade dos Dirigentes? Que respon-
da quem sabe!

Uma conclusão é, no entanto evidente: o Lionismo é 
cada vez mais um processo de médio/longo prazo, 
com projectos plurianuais de grande consenso, sem 
embargo de, em cada AL, os seus dirigentes imprimi-
rem o seu cunho de personalidade. A força do Lionis-
mo reside aliás na perenidade dos seus Objectivos, o 
que não tem nada a ver com imobilismo. Mudam as 
pessoas, mas os seus princípios e valores mantêm-
se imutáveis.

“Transferência de Funções”. Ou melhor, “Transferên-
cia de Responsabilidades”, porque estas são indele-
gáveis. Com “Pompa e Circunstância” ?  Naturalmen-
te que sim, porque o momento é solene e o Lionismo 
não dispensa, em momento algum, a dignifi cação e a 
extroversão dos seus actos, seja na simples presença 
dos seus membros, seja na dos seus mais represen-
tativos convidados.

Associado a este acto está muitas vezes o do “Reco-
nhecimento Lionístico”! Reconhecer ou avaliar é antes 
de mais um acto de justiça. Porque a Justiça, como 
afi rmava Joubert, o ensaiista francês, “È a verdade em 
acção”. Não é fácil, como até o demonstram recen-
tes manifestações da vida pública Portuguesa, mas é, 
sem equívocos, os fundamentos de uma sã relação 
humana. Ainda com maior sensibilidade numa organi-
zação de voluntários !... E é por isso também que em 
Lions a preocupação de Reconhecer se transforma na 
“Arte do Reconhecimento”. Mas sabemos que não há 
justiça perfeita, nem Lions infalíveis e “Á força de ser 
justo é-se muitas vezes culpado”, como referia Cor-
neille, o notável dramaturgo do Sec XVII.

No quase dealbar do AL 2009/10, as minha principais 
palavras são de felicitações e votos de sucesso à no-
va equipa dirigente, que aqui exaro, e de Reconheci-
mento à que sai.

De facto a natureza do Reconhecimento e a medida 

do acto a reconhecer são, por vezes, tão subjectivas 
e aleatórias que se tornam incompreendidas ou mes-
mo desfocadas.

 Isso recorda-me a velha lenda indiana do pote racha-
do. Um aguadeiro tinha sido contratado pelo velho 
senhor do castelo para lhe assegurar, ano inteiro, o 
abastecimento de água. Aquele recrutou um ajudan-
te para o auxiliar na tarefa. Os dois, cada qual com o 
seu pote na ponta do seu cajado, cumpriam-na en-
costa acima, diariamente. O ajudante passado longo 
tempo apercebeu-se de que o seu pote estava racha-
do e que a água fornecida ao velho senhor era inferior 
ao acordado, prejudicando assim o seu empregador. 
Disso lhe pediu humildes desculpas disponibilizando-
se para o compensar do prejuízo. O aguadeiro, res-
pondeu-lhe, contemporizador, que ao longo do tra-
jecto a água vertida tinha feito fl orir belas fl ores deco-
rativas, com as quais foi alegrando a mesa do velho 
senhor. Com isso ganhara muito mais do que perde-
ra com a água derramada. Por isso a ele é que cum-
pria o dever de Reconhecer ao ajudante e não a este 
a obrigação de o ressarcir pelos prejuízos…

Que bela lição e em que tantos sentidos pode ser to-
mada ! Para nós, Lions, quantas vezes o desencan-
to nos invade ao constatarmos que o nosso pote, afi -
nal, estava rachado! Não nos esqueçamos, porém, 
das sementes que ao longo do trajecto fi zemos de-
sabrochar, com maior ou menor fragrância, mesmo 
que disso não tenhamos dado conta. “Porque o grão 
é espalhado é que a semente sempre encontra um 
terreno fértil”.

Para fi nalizar manifesto agora, em termos gerais, o 
meu público apreço e reconhecimento àqueles cuja 
colaboração foi fundamental para o nível de cumpri-
mento dos objectivos propostos:

Ao CNG, pela sua solidariedade e espírito consensu-
al das decisões tomadas em presença dos interesses 
em jogo;

Á CL Vice-Governadora pela sua dedicação, leal co-
laboração e pelo sua atitude de equipa, quer no de-
sempenho Distrital, quer no supra Distrital;

Cipriano Pinto
Governador D115 CS
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Aos CCLL do Conselho Executivo do 
Gabinete, Secretário e Tesoureiro, pelo 
zelo, competência e sentido de inter-ajuda 
com que desempenharam as suas decisi-
vas tarefas, apesar das suas intensas acti-
vidades e deveres profi ssionais;

Aos CCLL Assessores do Gabinete, no 
seu vasto leque de especialidades Lionís-
ticas ou técnicas, pela cooperação e sa-
ber que sempre revelaram no desempe-
nho das suas tarefas, inter-agindo coor-
denada e efi cazmente a nível do Distrito e 
estimulando, quando necessário, produti-
vas ligações no seu exterior;

Aos CCLL Presidentes de Região e Di-
visão, pela excelente coordenação das 
unidades sob sua supervisão e pelo esfor-
ço desenvolvido no âmbito das suas tare-
fas estatutárias, nomeadamente no equi-
líbrio e crescimento do Quadro Social do 
Distrito;

Aos Presidentes dos Clubes e aos seus 
membros activos. Sendo os Clubes a 
seiva viva do Lionismo, manifesto-lhes o 
meu respeito e admiração pela acção Lio-
nística praticada, uns com maior sucesso 
e/ou menos difi culdades, outros com re-
sultados mais modestos e/ou maiores di-
fi culdades mas todos com o relevo de ”A 
Nobreza de Servir”. 

Ao Assessor da sempre pontual Lions 
Letter (LL) e aos seus redactores um 
obrigado muito especial pelo esforço dis-
pendido para que a Informação no Distri-
to fl uísse objectiva, sugestiva, clara, leve e 
aderente aos Objectivos formulados.

A todos o nosso sincero Bem Haja! A to-
dos o nosso voto amigo de Boa Sorte e 
muitos êxitos, pessoais e Lionísticos.

Apetece-me dizer como na balada…” O 
Lionismo tem mais encanto, na hora da 
despedida…”. Isto é, quando a saudade se 
instala. Mas a saudade faz parte da vida e 
em Lionismo não há despedidas. Estamos 
sempre lá, Governador ou Lion de base.

Até sempre! 

XX CONVENÇÃO ORDINÁRIA DO DISTRITO 115 CENTRO SUL

À LAIA DE BALANÇO...

No passado dia 1 de Maio decorreu a XX Convenção Ordinária do Distrito 115 
Centro Sul, à qual compareceram 92 delegados em representação de 41 Clubes. 
Muitos outro companheiros não quiseram deixar de estar presentes: uns por inerên-
cia de funções, outros por desejo de manterem o seu contacto com as grandes re-
alizações do Movimento, como é o caso da Convenção. O esforço ao longo do Ano 
Lionístico despendido pelo Companheiro Governador Cipriano Pinto não poderia dei-
xar de ser reconhecido pelo coroar com êxito esta sua quase última grande tarefa.

Gostaria de realçar, de entre outros de possível abordagem, três aspectos: dois 
que considero como positivos e um como negativo.

O primeiro aspecto positivo foi a forma como decorreram os trabalhos. A orga-
nização foi precisa e não é demais elogiar o trabalho desenvolvido pelos compa-
nheiros do Lions Clube de Lisboa Belém e da comissão que levou a efeito o even-
to. A condução dos trabalhos pelo CL Filipe Matos permitiu que a discussão de te-
mas que à partida poderiam gerar alguma polémica, fosse pacífi ca e com resulta-
dos absolutamente positivos e cimentadores de um grande ambiente de compa-
nheirismo que acompanhou o decorrer de toda a Convenção.

O segundo aspecto positivo, foi a ampla discussão do tema de fundo que a 
Convenção propunha como debate no seu encerramento: A Acção Lionística e a 
adesão da Comunidade. Os lions estavam famintos de diálogo e de fazer ouvir as 
suas vozes nos grandes areópagos do movimento. Foram inúmeras as interven-
ções, onde a vontade de servir se fez ouvir de forma bem audível. Mais uma vez o 
espírito de companheirismo que envolveu todos os momentos da Convenção se 
fez sentir. Pena foi que a vontade de intervir tenha inúmeras vezes conduzido as 
comunicações para bem longe do tema eleito. No entanto, essas intervenções não 
deixaram de colar bem  fundo no espírito lionístico que presidiu ao debate. Penso 
que é um tema que merece uma continuada e profunda refl exão e que deveria ser 
introduzido nas reuniões de Clube, de Região e de Gabinete.

Passemos ao aspecto negativo. Ainda há companheiros que saem de casa pa-
ra um evento do seu movimento sem que os princípios do nosso Código de Ética 
os acompanhe. Ou pelo menos uma boa parte deles não estão presentes nos mo-
mentos de decidir ou agir: ser pródigo na crítica e fácil no elogio; construir e não 
destruir; cultivar a amizade como um fi m.... É evidente que ao escrever estas linhas, 
também eu poderei ser acusado de não respeitar os princípios que atrás enunciei. 
Mas em defesa desses mesmos princípios não resisto à tentação de abordar o as-
pecto que considerei negativo. Estou a referir-me à eleição dos Companheiros que 
no próximo Ano Lionístico irão conduzir os destinos do Movimento: a Governadora 
eleita Tiete Santos Costa e os Vice Governadores eleitos Pirluigi Chiodaroli D’Ávila 
e Raul Basto de Almeida. Não entendo que não existindo candidaturas alternativas, 
tenham havido Companheiros que expressaram o seu voto com um NÃO. Ainda 
entendo a abstenção, mas votos contra...!?

Contra quem? Contra o quê? Contra os Companheiros que se disponibiliza-
ram a dedicar o seu tempo, os seus haveres e a sua inteligência ao serviço do 
Movimento? Contra a continuidade do funcionamento da superestrutura da nossa 

organização?

 Não fi co à espera da 
resposta.

António Manuel Mil-Homens
Secretário do Gabinete
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Numa ini ciativa con junta en tre a Eco teca de San ta
Maria,  os Ser viços Flo res tais lo cais, o Ser viço de Am-
biente da ilha e o Lions Clu be de Vi la do Por to fo ram
comemorados, em con junto, nas tar des de 20 e 23 de 
Março, os Di as Mun diais da Ár vore e da Água, as sina-
lados a 21 e 22 des se mês, res pectivamente.

As co memorações vo cacionadas pa ra os alu nos
do 2.º ci clo re alizaram-se na Re serva Flo res tal de Val-
ver de, em Vi la do Por to, e abran geram di versas ac tivi-
dades, co mo plan tação de plan tas en démicas aço ria-
nas, e ex periências la boratoriais com água,  palestras 
sobre a àrvore e sobre o ciclo da água, visitas à Re-
serva Florestal de Recreio de Valverde com descrição 
das espécies arbóreas ali existentes.  

De igual mo do, foi pos sível ob servar e com parar, 
através de uma pe quena ex posição de fo tos, in titulada
“Impacto da Ac tividade dos Ser viços Flo res tais da ilha 
de San ta Ma ria”, a in tervenção des ses ser viços em vá-
rios lo cais da ilha, com fo tos an tigas e fo tos ac tuais.

O Lions Clube de Vila do porto ofereceu um lan-
che a todos os presentes, e os Serviços Florestais 
um livro e um CD   intitulados “O Matinhas na Flores-
ta Açoreana”.

“DIA MUNDIAL DA FLORESTA”
“DIA MUNDIAL DA ÁGUA”

CAMPANHA “SAÚDE PARA TODOS”: 

TTodos os Lions Clubes de Portugal e do Mundo 
procuram, cada um à sua maneira, desenvolver acti-
vidades de Serviço capazes, por um lado de Servir a 
Comunidade e, por outro lado, dar mostras do Movi-
mento que servem, dando-lhe uma visibilidade pública 
que de outra forma não seria possível.

Também o Lions Clube do Seixal disso é exemplo. 
Independentemente das inúmeras actividades desen-
volvidas ao longo de cada ano Lionístico (desde a atri-
buição de bolsas de estudo, passando pela recolha 
de roupas, alimentos, calçado e outros bens para en-
trega a famílias e associações locais carenciadas, não 
esquecendo a participação em múltiplas actividades 
de outros Clubes, Divisão, Região e Distrito), a ver-
dade é que nos últimos 6 anos a actividade “SAÚDE 
PARA TODOS” tem sido a sua imagem de marca no 
Concelho do Seixal.

A partir de uma ideia conjunta do Clube com a De-
legação do Seixal da Cruz Vermelha Portuguesa foi re-
alizada em 2003 uma experiência piloto desta activi-
dade no Almada Fórum, que consistiu na realização 
de uma campanha de saúde gratuita destinada à po-
pulação. Foram 5 as valências clínicas (visão, audi-
ção, glicemia, colesterol e medição de tensão arterial) 
que nesse ano, durante um fi m-de-semana permitiram 
aferir da condição dos inúmeros participantes (ao todo 
1762 rastreios).

No ano seguinte esta actividade foi proposta à 
Câmara Municipal do Seixal que de imediato aceitou 
ser parceiro neste projecto. Aliando a experiência ad-
quirida, a satisfação dos outros parceiros envolvidos 
e atraindo novas valências, ano após ano esta acti-
vidade tem vindo a ganhar um fôlego e uma projec-
ção local por poucos imaginada. Tal facto foi expres-
so na vontade dos parceiros em assinar um protoco-
lo de parceria, o qual teve lugar no passado mês de 
Dezembro de 2008 , defi nindo uma data anual para a 
sua realização: o penúltimo fi m-de-semana de Maio.

E de facto foi isso que ocorreu nos dias 23 e 24 
de Maio, uma grande festa da saúde, na qual foi pos-
sível realizar 14 rastreios/exames diferentes: visão, 
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AO SERVIÇO DA COMUNIDADE

audição, glicemia, colesterol, medição de tensão arterial, 
massa corporal, exame da melanina, osteoporose, higiene 
oral, análise da capacidade respiratória, consultas de nutri-
ção, massagens e tratamentos de relaxamento, recolha de 
sangue e inscrição de dadores de medula óssea), num total 
acumulado de 4189 exames realizados. Não podemos dei-
xar de, publicamente, demonstrar o nosso especial apreço 
e agradecimento à CL Gabriela Nascimento do Lions Clube 
de Almada ao apoio por si prestado a esta actividade, já que 
nos disponibilizou alguns dos equipamentos necessários pa-
ra a concretização de 4 dos rastreios enumerados, bem co-
mo a sua presença e participação ao longo desse fi m-de-
semana, dando-nos uma colaboração inestimável. Este fac-
to comprova que a entreajuda entre CCLL de vários Clubes 
é possível e recomendável.

Paralelamente a esta actividade, outras com uma verten-
te ligada à saúde, como sejam a realização de actividades 
desportivas, a realização de palestras e sessões de escla-
recimento, a distribuição de folhetos formativos e informati-
vos e bem assim a promoção de actividades lúdicas e cul-
turais, para crianças e adultos dão a este evento um carác-
ter abrangente e de interligação à Comunidade como pou-
cas. Este ano contámos ainda com demonstrações despor-
tivas de Boccia por uma equipa de defi cientes do Concelho 
e a participação de uma das Comunidades emigrantes re-
sidentes no Seixal, reforçando desta forma o carácter mul-
ticultural que nos é tão característico e intrínseco a partir da 
nossa Missão.

É com especial orgulho que após a realização de uma 
reunião de balanço entre os parceiros envolvidos já se fale 
na realização de uma “dose dupla” por ano, isto é, na reali-
zação desta campanha numa outra Freguesia do Concelho, 
no 2º semestre de cada ano, dando a possibilidade de mais 
cidadãos usufruírem desta actividade.

Estamos certos que é desta forma, com trabalho sério 
em prol da Comunidade, que o nosso Movimento vingará, 
que nos poderemos orgulhar de sermos Lions e desta for-
ma ajudarmos a fazer cumprir o Lionismo.

Armando Inocentes
Assessor p/ saúde do LC Seixal
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Realizou-se a 28 e 29 de Março de 2009, mais uma edição 
das Jornadas de Saúde de Cascais. Foram como desde há 5 anos 
uma organização conjunta dos LC Cascais Cidadela e do Rotary 
Clube Cascais Estoril.

Esta 5ª edição realizou-se no último fi m-de-semana de Mar-
ço, com bom tempo o que permitiu aos cascaienses que saís-
sem à rua a passear e visitassem as instalações do Centro Comer-
cial Cascais Vila, onde se realizaram os rastreios das Jornadas de 
Saúde.

Contámos com a colaboração voluntária dos alunos da Fa-
culdade de Medicina de Lisboa, da Escola Superior de Tecnolo-
gias da Saúde de Lisboa (com Professores e alunos dos cursos 
de Cardiopneumologia e de Dietética, pois para os alunos a reali-
zação dos rastreios constituiu uma actividade prática dos curricula 
dos respectivos cursos.)

Contámos ainda com o apoio dos Laboratórios Pfi zer e da em-
presa Solóptica.

Tivemos deste modo cerca de 50 pessoas que abdicaram do 
seu fi m-de-semana de descanso, dedicando-o a esta nossa inicia-
tiva de ajuda e serviço ao próximo.

Falámos ainda durante as pausas com alguns dos colaborado-
res sobre as virtudes do Lionismo, sugerindo que completassem 
esta breve abordagem com a consulta dos sites da Internet sobre 
“os Lions”

Foram realizados cerca de 2600 rastreios, sendo 500 ao nível 
da glicémia, 900 avaliações da tensão arterial, 700 avaliações do 
estado nutricional com cálculo do Índice de Massa Corporal, 300 
avaliações do nível sanguíneo do Colesterol total e 166 avaliações 
da acuidade visual.

Este serviço à comunidade teve uma larga aderência pois não 
conseguimos temporalmente avaliar todos os que se deslocaram 
ao local das jornadas para serem rastreados.

Todos estes rastreios foram seguidos de aconselhamento téc-
nico de boas práticas de vida saudável e como controlar os valo-
res que foram considerados anormais.

Os dados encontrados no rastreio do Colesterol total irão 
ser divulgados junto dos Centros de Saúde que servem esta 
população.

Os doentes com valores rastreados que indicaram descontro-
le das suas patologias , foram encaminhados para o serviço de Ur-
gência do Hospital de Cascais. 

CL Carlos Torres

Presidente LC Cascais Cidadela

AINDA SAÚDE...
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A terminar mais um ano pleno de ac-
tividades, o LC do Montijo sente-se or-
gulhoso pelo trabalho desenvolvido na e 
para a comunidade. Apesar da crise que 
atormenta tudo e todos, há pontos de re-
alce neste Clube, o companheirismo e o 
respeito pelos valores implícitos no espíri-
to de missão que continuaram a nortear o 
nosso trabalho. Tentamos introduzir inova-
ção no que fazemos, sabendo manter as 
actividades cujos resultados foram positi-
vos. Continuamos a honrar o passado e 
a preparar o futuro, por vezes com pas-
sos inseguros, mas com a certeza de que 
se não experimentarmos não saberemos 
nunca os resultados. 

Mantivemos o rastreio visual a todas 
as crianças do 1ªano do 1º Ciclo, de todas 
as escolas do Concelho, lembrando que 
o Concelho do Montijo é vasto e tem oito 
freguesias, com várias escolas. Deste ras-
treio resulta o encaminhamento dos casos 
problemáticos para observação oftalmoló-
gica, sendo benefi ciados com os respecti-
vos óculos, os alunos carenciados, através 
de uma parceria estabelecida com a autar-
quia. Consideramos uma das actividades 
mais importantes pelo que signifi ca na vida 
de uma criança a detecção precoce dos 
eventuais problemas de visão.

O ambiente constitui outra preocu-
pação por parte do Clube. Optámos pe-
la divulgação das práticas que todos po-
demos executar em casa no que respei-
ta à separação de resíduos e sua deposi-
ção em ecopontos, mas não descuramos 
a importância da visita ao aterro municipal, 
situado na Amarsul, empresa multimunici-
pal situada em Palmela, para que in loco
pudesse ser vista a imensidão dos resídu-
os que produzimos, tornando assim mais 
evidente a necessidade de reduzir drasti-
camente o consumo e tornar mais efi cien-
te a deposição em ecopontos.

O Lionismo e a sua acção, dentro do 

espírito de missão que lhe está im-
plícito desde 1917, tem sido divul-
gado anualmente, não só pelas ac-
ções que realizamos, com os resul-
tados que obtemos, 
mas também pela 
sua divulgação nos 
órgãos de comunica-
ção social locais. Este 
ano demos mais um 
passo e colocamos 
numa das entradas 
da cidade o símbolo 
Lions, de forma bem 
visível, para dar a co-
nhecer a quem passe 
que nesta comunida-
de há um Clube Lions 
em acção.

Outra grande actividade realiza-
da, pela primeira vez nesta cidade, 
e que teve grande adesão por parte 
da comunidade, foi a Feira da Saú-
de, a qual contou com a colabora-
ção da farmácia S. Pedro, da Wi-
dex, do Instituto Óptico do Montijo, 
do Instituto Português do Sangue, 
do Centro de Histocompatibilidade 
e da Câmara Municipal do Montijo. 
Foram realizados rastreios para de-
tecção de valores elevados de co-
lesterol, triglicéridos, glicemia, ten-
são arterial, colheita de sangue, ins-
crição para dadores de medula ós-
sea, rastreio visual, rastreio auditivo. 
Simultaneamente foram distribuí-
dos folhetos à população sobre os 
Lions e a sua missão, assim como 
a revista The Lion.

Alguns companheiros pro-
cederam ainda à recolha de ver-
bas para o Instituto Português de 
Cardiologia. 

No aniversário do Clube, contá-
mos com a presença do nosso Go-

vernador, DG Cipriano Pinto e esposa, 
entre outras individualidades Lionísticas 
e autárquicas, com foi o caso do Se-
nhor Presidente da Junta de Freguesia 
do Montijo. O jantar teve lugar na se-
de do Clube, local onde se realizam to-
das as assembleias e grande parte das 
actividades e onde estão todos os sím-
bolos que ao longo destes dezassete 
anos têm honrado a vida deste Clube. 

Não foi esquecida a justa e mere-
cida homenagem aos sócios fundado-
res, destacando um momento especial 
para os que já não se encontram fi si-
camente entre nós.

Como foi referido no aniversário, 
continuamos activos e com vontade de 
intervir na comunidade, pedindo ape-
nas que a crise nunca nos tire a espe-
rança, de modo a que cada gota de 
trabalho faça crescer a nossa vontade 
servir com amor, tornando mais rico o 
nosso SER.
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O LC de Leiria foi fundado a 25 de 
Maio de 1984, tendo tido como Clu-
be-Padrinho o Lions Clube de Aveiro 
e como padrinho individual o CL Jai-
me Borges. A entrega da Carta Cons-
titutiva ocorreu a 29 de Setembro de 

1984, num jantar realizado no Castelo de Leiria. Dele faziam 
parte vinte sócios, encontrando-se ainda no Clube os Com-
panheiros Fundadores: Casanova, José Manuel dos San-
tos (M. Helena) – Leiria; Ferreira, Frederico Manuel Brazão 
(Isabel) – Leiria, Lopes; Joaquim Policarpo Varregoso (Lise-
lotte) – Leiria; Lourenço, José Esperança Ferreira (M. Bea-
triz) – Leiria; Noivo, António Vieira (Estrela) – Leiria; Perei-
ra, Adriano Gaspar Martins (M. Odete) – Leiria; Vieira, Car-
los José Gomes (Maria Elisa) – Leiria; Vitorino, Saul António 
Sousa (M. Isabel).

Fez geminação com o Lions Clube de S. Bernardo do 
Campo (Rudge Ramos), Brasil e obteve distinção da Cruz 
Vermelha com a Medalha de Agradecimento e Medalha de 
Dedicação.

No presente tem cinquenta membros, sendo um Clu-
be activo, em que o Companheirismo é uma palavra 
importante.

Formou o Leo Clube de Leiria, no seu aniversário, em 
Maio de 1985, tendo os seus membros sido credores da 
nossa admiração, tanto pelo apoio que nunca negaram às 
nossas iniciativas como pelos ensinamentos que nos pro-
porcionaram ao longo do tempo. Ajudaram a fundar o seu 
Clube Alfa em 1998, entretanto integrado no Leo Clube 
Ómega. O Leo Clube foi extinto devido aos seus membros 
terem atingido a idade para integrar o Lions Clube de Lei-
ria, o que viria a acontecer no ano lionístico de 2008/2009. 
Neste ano foi formado um novo Clube que conta com sete 
membros.

Ao longo dos anos, o Lions Clube de Leiria tem efec-
tuado actividades que se destinam essencialmente a servir 
a comunidade leiriense, promovendo o bem-estar das su-
as populações, mas também tem procurado estabelecer 
relações com outras comunidades; quer ajudando em ca-
tástrofes, como são exemplo as dos Açores e Alentejo, en-
tre outras, e países de expressão portuguesa; quer com ir-
manações e convívios com outros Lions de Portugal e no 
estrangeiro.

Todavia, procurou, também, dar formação; quer lionísti-
ca, o que fez de diferentes modos; quer social, cultural, eco-
nómica, etc. Para além disso, integrou-se e desenvolveu ac-
tividades propostas pelo Lions Internacional e seus Presi-

dentes, e também pelos Governadores do Distrito. Não es-
queceu, porém, a divulgação do seu Lions Clube junto da 
comunidade, onde está inserido, e foi aumentando o seu 

quadro social.

O Lions Clu-
be de Leiria foi 
anfi trião de Con-
venções Na-
cionais e Distri-
tais, reuniões de 
Região e Divi-
são, para além 
disso procurou 
alargar os la-

ços de Compa-
nheirismo, promovendo a visita a outros clubes, nacionais e 
estrangeiros.

Tem pautado a sua actuação pelo cumprimento dos OB-
JECTIVOS e do CÓDIGO DE ÉTICA do Lionismo, corres-
pondendo, deste modo, ao espírito deste importante movi-
mento internacional, fundado por MELVIN JONES.

Com agrado, tivemos a responsabilidade de organizar 
Convenções Nacionais e Distritais: XVIII Convenção Nacio-
nal do Distrito 115, em 1987; IV Convenção do Distrito 115 
C/S, em 1993; XXX Convenção Nacional do Distrito 115, em 
1999; X Convenção do Distrito C/S, em 1999; X Convenção 
do Distrito C/N, em 1999.

Entre outras, podemos destacar algumas actividades de-
senvolvidas pelo clube: Semanas Culturais, Provas de Kar-
ting e de Automóveis Antigos, Feiras de Antiguidades, Sa-
raus diversos (ginástica, cinema, música, etc.) e espectácu-
los de variedades (com diferentes artistas, promovendo os 
jovens e os Gaiatos), Apoio à Casa do Gaiato, com a realiza-
ção de espectáculos em Leiria, Provas de cicloturismo, Fei-
ras de Velharias e de Livros Usados, Exposições de pintura, 
artes plásticas, escultura e artesanato etc., Exposição, pa-
tente no Teatro José Lúcio da Silva, com a colaboração da 
Fundação dos Lions de Portugal, sobre o «LIONISMO NO 
MUNDO», Rastreios de diabetes, de tensão arterial e colhei-
ta de sangue, Passagens de modelos, Concursos de qua-
dras e lavores e melhor bolo, Conferências e palestras de 
temas variados (diabetes, alimentação, saúde, ambiente, ar-
te, aterros sanitários, etc.), início da formação de uma As-
sociação de Diabéticos, promoção de viagens de jovens ao 
estrangeiro e acolhimento de jovens, entrega de uma lente 
para invisuais e um aparelho Magnilink (700 contos), Pas-
seios Mistério e Culturais, Cartaz da Paz (actividade do Dis-
trito 115 C/S), recolha de óculos usados (actividade do Dis-
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trito 115 C/S), lanches e tardes festivas em Lares de Tercei-
ra Idade, recolha e distribuição de enxovais a recém-nasci-
dos, Cabazes de Natal, visitas de crianças das escolas às 
instalações dos Bombeiros (actividade do distrito 115C/S, 
“Uma criança na Floresta”), sete Grandes Baile do Liz, Jan-
tares/convívios, organizados em parceria com o Clube Ro-
tary de Leiria, destinando-se a angariação de fundos para a 
Liga dos Amigos do Hospital Santo André, Bolsas de estu-
do, apoio técnico a diversas instituições, parcerias com di-
versas entidades (Câmara M. de Leiria, Adlei, Cercilei, etc.), 
Acções de sensibilização da comunidade leiriense, atribui-
ção do nome Melvin Jones a uma rotunda, em Leiria e co-
locação de uma placa identifi cativa. Patrocinou a recupera-
ção de uma obra literária antiga (Padre António Vieira), or-
ganização do encontro: Eu sou vigilante da Floresta” entre 
outras; cujas receitas reverteram a favor de diferentes 
instituições.

Ninguém tem dúvidas que existiu engenho e arte para 
levar a bom termo estas grandes e importantes actividades 
para o Lionismo e para Leiria. A sua acção foi marcante no 
crescimento qualitativo e enriquecimento do nosso Clube e 
do Movimento

Mas o Lions Clube de Leiria tem, igualmente, como pre-
ocupação o desenvolvimento do Lionismo em Portugal. As-
sim, é, também, com orgulho que recordamos a constitui-
ção, do Lions Clube de Pombal, e do Lions Clube de Ou-
rém, os quais apadrinhou.

O aumento de sócios tem sido, também, uma preo-
cupação do nosso clube. Assim registamos a entrada este 
ano de três novos sócios e registamos com agrado a exis-
tência de onze sócios Melvin Jones. 

Em síntese, ao longo destes vinte e cinco anos, o Lions 
Clube de Leiria tem procurado ser um «construtor de pon-
tes por um lionismo de qualidade», afi rmando-se como 
um Clube de referência no Lionismo e integrado e estima-
do na sociedade onde se encontra inserido, na comunida-
de leiriense.

CLA Licínia Pinto

Deslocou-se a Itália uma delegação do LC
Cascais-Cidadela a fi m de completar a geminação 
que fora iniciada no ano passado com o Clube Mar-
tina Franca “Valle D´Itria”, ao qual pertence o nosso 
CL Giovanni Smelzo que nos recebeu maravilhosa-
mente, assim como todos os seus companheiros.
Num espírito de absoluto Companheirismo e fraterni-
dade comungáramos de momentos que marcarão o 
relacionamento futuro entre os dois Clubes. 

Além de todo o cerimonial lionístico, os Com-
panheiros italianos guiaram – nos numa visita  à 
sua terra , mostrando – nos os seus principais pon-
tos de interesse a nível histórico e paisagístico.
O Presidente da Câmara fez-nos uma bela recepção 
e ofereceu alguns presentes, tendo-lhe nós feito tam-
bém algumas ofertas.

As Irmanações ou Geminações impõem, natural-
mente, um acordo de Cooperação e de Amizade en-
tre os Clubes, fazendo jus a um Objectivo de Lions 
Internacional.
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O LC FUNCHAL, esteve uma vez mais, na tradicional 
Feira do Pão (XX) que decorreu nos dias 9 e 10 de Maio. 

Foi exposto pão da maioria das freguesias da Madeira e 
do Porto Santo. 

Nos dois dias em que decorre a Feira, houve também 
um serviço de bar, lanches e refeições.

O serviço de vendas é voluntariamente efectuado por 
membros do nosso Clube e pessoas amigas que, durante 
estes dois dias, se dedicaram por intei-
ro a esta iniciativa. Aliás a preparação 
deste evento leva semanas de trabalho 
preparatório.

Às entidade ofi ciais são solicitados 
recursos de infra-estrutura, tais como o 
Largo da Restauração, água canaliza-
da, esgotos, recolha de lixos, casinhas 
para postos de venda, ramagens e fl o-
res decorativas, acessibilidades e pai-
néis para exposição fotográfi ca. 

Muitas entidades privadas contri-
buem com pequenos apoios que vão 
desde donativos, plantas decorativas, 
a recursos de transporte para recolha 
de pão e movimentação de materiais 
de montagem na feira.

O pão é oferecido ou comprado. 
De diversas Câmaras Municipais rece-
bemos ofertas de uma ou duas forna-
das, do Desenvolvimento Rural obte-
mos encomendas a outras padeiras do 
campo, alguns companheiros disponi-
bilizam-se para comprar, em diferentes freguesias do cam-
po, pão de fabrico tradicional e ainda recebemos ofertas 
dos industriais de panifi cação sediados no Funchal. 

Toda a alimentação (almoços e lanches) é confeccionada 
não só pelas senhoras do nosso do Clube como também 

por outras senhoras amigas que, fi lantropicamente, ofere-
cem travessas por elas confeccionadas. Este ano até hou-
ve dois bons amigos que se disponibilizaram a preparar dois 
enormes panelões de comida, um com uma belíssima feijo-
ada e outro com um excepcional caril de frango. 

De igual modo, várias pastelarias e hotéis contribuem 
com muito carinho com ofertas em espécie, permitindo-
nos a venda no momento do serviço de refeições ao públi-

co. Até algum material de cozinha ( fri-
gorífi co, fogão e microondas) nos é 
emprestado.

Durante a Feira do Pão poderão 
ocorrer eventos de entretimento pú-
blico como, p.ex., danças folclóricas e 
outros dependentes de apoios que ve-
nhamos a ter.

No primeiro dia, Sábado, realiza-
mos um concurso de bolos para pro-
fi ssionais de pastelaria e, no Domin-
go, para os bolos caseiros. Os concur-
sos são premiados com três prémios 
por modalidade. Os troféus são subsi-
diados por algumas empresas que ao 
longo dos anos têm colaborado com o 
nosso Clube. 

Finalmente, a divulgação pública é 
feita através dos órgãos de comunica-
ção social que, colaborando em solida-
riedade, muito contribuem para o au-
mento de visitantes ao evento.

As verbas angariadas na realização 
da Feira destinam-se às obras sociais do Clube entre elas a 
atribuição de bolsas de estudo. 

Eis um grande evento ajudado por muita gente, cada 
pessoa amiga dando um pouco do seu coração em esforço 
ou em pequenos bens.

O LC FARO promoveu no passado dia 24 de 
Maio uma acção , em colaboração com a Casa 
do Povo de Moncarapacho, de rastreio de Diabe-
tes, Medição deTensão Arterial e Glicémia. A afl u-
ência foi signifi cativa e contribuiu para uma toma-
da de consciência dos cuidados a ter com a vida 
de cada um, principalmente nestas zonas do inte-
rior algarvio, onde as condições de vida por vezes 
não são as melhores.
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O LC ALMADA TEJO deu apoio a bebés de famílias ne-
cessitadas nascidos na maternidade do Hospital Garcia de 
Orta;

O LC AMADORA entregou  bens alimentares, produtos 
e bens de primeira necessidade às crianças 
da Casa de Acolhimento Quinta de São Mi-
guel, apoio dado ao longo do ano e que, 
por erro, foi atribuído a outro Clube. Entre-
gou ainda 250 pares de sapatos a utentes 
de várias instituições.

O LC ARGANIL entregou um donati-
vo a uma Jovem para a ajuda da realização 
de uma operação plástica 
aos tecidos faciais danifi -
cados num acidente au-
tomóvel (€ 250,00);um 
outro a um jovem para a 
ajuda de uma cirurgia a 
um ombro a fi m de po-
der ter uma vida normal, 
anomalia essa resultado 
de um acidente de mota
(€ 250,00); entregou o 
Prémio Manuel José 
do Rosário Castanhei-
ra à melhor aluna caren-
ciada da Escola Secundária de Arganil e um donativo pa-
ra prémios aos alunos das Escolas Básica de Arganil, refe-
rentes às jornadas “Eu sou Vigilante da Floresta” promovi-
da em parceria com a Assoc. dos Bombeiros Voluntários Ar-
gus. Foram entregues 4 bicicletas, primeiro prémio por cada 
grupo de alunos (€ 250,00); as visitas diárias ao Lar de Ido-
sos da Santa Casa da Misericórdia de Arganil continuam a 
ser uma aposta humana muito forte.

O LC BELMONTE – PEDRO ÁLVARES CABRAL rea-
lizou uma palestra: “Famílias – Direitos e Deveres” pela CL 

Graça Esgalhado, “Saúde e Higiene Oral” pelo CL Mário Te-
odózio, “Cuidados a ter face a alguns objectos relacionados 
com as novas Tecnologias” pelo CL Carlos Cabrita; continua 
a sua acção no Estabelecimento Prisional para diálogo per-

manente com os reclusos.

 O LC CALDAS DA RAI-
NHA promoveu um  Leilão de 
peças artísticas oferecidas ao 
Clube, cujo resultado reverteu 
a favor da Escola de Marinhas 
do Sal para aquisição de equi-
pamento Braille.

O LC CANTANHEDE en-
tregou calçado da Botaminu-
to à Associação “Colmeia”; fez 
a distribuição de Cabazes da 

Páscoa por famílias carenciadas do con-
celho e realizou um Passeio Mistério; visi-
tou a Instituições de Solidariedade Social do 
Concelho.

O LC CASTELO BRANCO entre-
gou  um apoio mensal a mãe carenciada (€
200,00 mês); realizou uma série de  pales-
tras, aberta à população, e subordinada ao 
tema “Energias alternativas”. Palestrantes: 

Engs. Fernanda Rosa e João Mendes do INETI, Vítor Olivei-
ra do GENERG e Nuno Mota do ENAT; outra pelo Arquitecto 
José Afonso e subordinada ao tema “Arquitectura no Sec. 
XVI na Beira Interior” e ainda uma outra subordinada ao te-
ma “A Floresta” e proferida pelo Engº Bernardino; organiza-
ção de um Concerto pela Orquestra Sinfónica da Esart no 
Cine Teatro Avenida.

O LC COIMBRA fez a entrega de donativos a institui-
ções de crianças em risco e a crianças com paralisia cere-
bral; Colaborou com a Fundação Portuguesa de Cardiologia 
em rastreio médico, e promoveu uma Assembleia Geral com 

No passado dia 18 de Maio de 2009, uma delegação do 
Lions Clube de Faro composta pelos CL’s António Marreiros, 
Júlia Lima e Sérgio Cunha, visitaram as instalações da ACA-
PO (Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal), em 
Faro, acompanhados pela presidente da Região F, CL Ma-
ria Luísa Francisco, que ao longo do ano lionístico desen-
volveu uma relação de proximidade e colaboração com es-
ta Associação. O Lions Clube de Faro fi cou a conhecer o 
trabalho que esta associação desenvolve na Região algar-
via, através da informação dada pelos elementos desta As-
sociação e da técnica presente nesse encontro. Na altura, 

os elementos do Lions Clube de Faro tiveram a oportunida-
de de oferecer à ACAPO três bengalas, em nome deste Clu-
be. Tratou-se de um pequeno gesto que pretendeu signifi car 
o apoio e a atenção que os Lions dão ao trabalho desenvol-
vido nesta área.

Nesse encontro foram referidas algumas necessidades 
da Associação para melhorarem o apoio que dão aos seus 
associados, tendo o Lions Clube de Faro, manifestado a sua 
intenção para num futuro próximo, tentar desenvolver algu-
mas actividades, com vista à angariação de fundos com es-
se objectivo.
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palestra proferida pela professora Doutora Filomena Gaspar 
sobre o tema “Os Sete Pecados Parentais”. O LC COVA DA 
BEIRA fez a atribuição de um subsídio, no valor de 250€,
para a Juventude Musical Portuguesa; deu apoio através da 
aquisição de Livros, ao escritor António Rodrigues Ascen-
ção, no valor de 300€; apoiou na aquisição de uma prótese, 
no valor de 250€, para o Sr. Fernando Madeira João, com 
defi ciência motora e carências fi nanceiras; deu ainda apoio 
ao Centro de Dia do Canhoso, no valor de 900€; à Associa-
ção Portuguesa de Defi cientes, no valor de 900€; ao Centro 
da Associação Paroquial Nossa Senhora das Dores, no va-
lor de 900€; ao Conservatório Regional de Música da Co-
vilhã, no valor de 
250€; à Escola Pro-
fi ssional de Artes da 
Beira Interior, no valor 
de 250€; ao Centro 
Social de Peraboa, 
no valor de 700€; ao 
Clube do Professor 
da Covilhã, no valor 
de 750€, para aquisi-
ção de equipamento 
informático para esta 
instituição; continua 
oVoluntariado no Hospital Cova da Beira.

O LC LAGOA AÇORES continua a apoiar o 
funcionamento da Casa Lion; promoveu  rastreio 
à visão na freguesia de Ribeira Chã; e Exposi-
ção itinerante de fotografi as sobre o LC Lagoa 
em várias freguesias.

O LC LISBOA ALVALADE entre-
gou  livros e jogos didácticos à Associa-
ção ASA; participou na Campanha de Recolha de ócu-
los usados para reciclagem; entregou um donati-
vo ao Centro Social e Paroquial de S. João de Brito 
(€ 300,00); ofertou um Cabaz com compras básicas, rou-
pa e sapatos a família carenciada, fez Voluntariado no IPO, 
Hospital de D. Estefânia, Hospital e Lar da Força Aérea; e 
deu apoio aos Sem-abrigo.

O LC LISBOA SETE COLINAS ajudou  idosos , acom-
panhando uma idosa no domicílio; Entregou  bens alimen-
tares e dinheiro a pessoa carenciada; Ajudou a SOL - As-
sociação de Apoio às crianças infectadas pelo virus de SI-
DA e sua Famílias, com entrega de cobertores, colchas, ato-
alhados, roupa de senhora, calçado de criança e brinque-
dos. Promoveu rastreios de visão e audição no ROTEIRO 
DE RSUDE MATERNO-INFANTIL PARA IMIGRANTES, orga-

nizado pela Santa Casa da Misericórdia de Lisboa e Junta 
de Freguesia do Socorro; Rastreios de Visão, Audição, Gli-
cémia, Tensão Arterial, Monóxido de Carbono e Índice de 
Massa Corporal; deu  óculos a criança carenciada com Tris-
somia 21;

O LC LOULÉ realizou  saldos para angariação de fun-
dos; rifou  um quadro para angariação de fundos; entregou 
uma carrinha à Sociedade Portuguesa de Esclerose Múltipla 
do Algarve (€ 34.000,00).

O LC OEIRAS TEJO forneceu  plantas à Escola Vieira 
da Silva – Carnaxide Oeiras e deu apoio às crianças da Ca-

sa do Parque – Oeiras.

O LC OURÉM realizou a Grande Noite de 
Fados, com a participação de Dom Vicente da 
Câmara, Ana Lains, Deolinda Bernardo e Ma-
nuel da Câmara. A receita obtida (3258€)rever-
teu para a Associação Humanitária dos Bombei-
ros de Ourém;

O LC POMBAL – MARQUÊS DE POM-
BAL entregou  bens alimentares e Ovos de 
Páscoa à Conferência de São Vicente de Pau-

lo a fi m de serem en-
tregues a pessoas 
carenciadas;

O LC PONTE DE 
SÔR ofereceu o lan-
che e convívio com 
utentes do Lar da 
Santa Casa da Mise-
ricórdia de Ponte de 
Sôr;

O LC PORTI-
MÃO promoveu um almoço  convívio ,  na  sede  do  clu-
be para  angariação  de fundos que  reverteram  a favor de 
uma  protecção  exterior  às  janelas  do  clube,   dado  que 
uma  delas  foi  vandalizada; Procedeu-se à  entrega  de 
óculos graduados  para  munícipes do  concelho  de  Faro, 
através da sua  Divisão  de Acção  Social;

Durante a Visita  da  Presidente  do  C NG  Maria  Aveli-
na  Angeiras, cumpriu - se  o  seguinte  programa:

• Ofi cina  de  trabalho, orientada  pelo PCC  Alcides Santos

• Jantar  temático: “  O  Lionismo  explicado às  crianças“  

• Entrega  de  prémios  aos  alunos   das  EB 2 , 3  - 
“Eng.º  Nuno  Mergulhão  “  e  “ Martinho  Castelo  Bran-
co“ , em  Portimão, concorrentes  ao  “  Concurso  dos 
Textos  Literários“ .  

                  Milagres    
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• Constou, ainda do  Programa  a  angariação  de  fundos 
decorrente  da  oferta de  um  prato  pintado à mão • A  im-
portância  monetária reverteu  a favor   da  Instituição Social 
e  Paroquial  Nossa  Senhora  do  Amparo,  em  Portimão 
que  fornece diariamente  cerca  de  100  refeições  gratui-
tas  aos  necessitados  da cidade  de Portimão. 

O LC SANTA CATARINA comemorou o Dia da Mulher, 
com almoço e uma apresentação a cargo da Companhei-
ra Isaura Lucas, inteiramente dedicada à Mulher, sob o te-
ma “Cuidados Diários da Mulher; entregou de 10 Cabazes 
da Páscoa a famílias carenciadas da freguesia de S. Julião 

da Figueira da Foz; ain-
da vários sacos com rou-
pas, livros e brinquedos, 
à associação “SAMARI-
TANOS – Missão de Ca-
ridade”; viveu uma Activi-

dade conjunta dos 
quatro Clubes de 
Serviço da Figuei-
ra da Foz – Lions 
Clube da Figueira, 
Lions Clube de Santa Catarina, Rotary Clube da Figueira da 
Foz, e Kiwanis Clube da Figueira da Foz, e com o apoio lo-
gístico da Câmara Municipal da Figueira da Foz, denomina-
da – “SEJA SOLIDÁRIO; CONFORTE UM LAR”, onde se re-
colheram electrodomésticos, mobílias e roupas de casa, e 
que foram entregues a sessenta famílias carenciadas da Fi-
gueira da Foz.

O LC SÃO MIGUEL organizou  um Baile de Solidarie-
dade, em parceria com o Rotary Club de Ponta Delgada, no 
Coliseu Micaelense; Realizou de aulas de ioga e tai chi para 
Lions e comunidade;

O LC SEIXAL MIRATEJO entregou  roupa a pessoas 
carenciadas.

O LC TERCEIRA realizou  um “Almoço Regional”; En-
tregou uma Bolsa de Estudo mensal (€ 150,00); um donati-
vo a família carenciada para a ajuda da compra de um fogão 
(€ 200,00); e um donativo mensal a doente deslocado no 
Continente (€ 150,00).

O LC VILA DE REI realizou  um passeio pedestre junto à 
albufeira do Castelo de Bode.

O LC ELVAS organizou um rastreio da diabetes nas vá-
rias freguesias do concelho de Elvas, em parceria com 
o Clube do Diabético de Elvas e o Núcleo da Diabetes do 
Hospital de Santa Luzia de Elvas. Rastreio da miopia na es-
cola EB 2,3 nº 1 de Elvas, em que foram detectados 7 ca-
sos de miopia em 107 crianças examinadas. Destes sete 
casos, um era bastante grave.

    através do Serviço

INTERVENÇÃO LIONISTICA NA PROPAGAÇÃO DA 
PROMOÇÃO DA SAÚDE

Os Serviços Médicos estão frequentemente a di-
zer que mais importante que curar é prevenir a doen-
ça e que, mais relevante ainda, é a Promoção da Saú-
de. Embora isto seja uma verdade incontestável, a falta 
de cultura preventiva não tem tanto que ver com o co-
nhecimento, saber e capacidade daqueles serviços, mas 
sim com o envolvimento na disseminação de informação 
que motive os cidadãos a reconhecer as possibilidades 
e vantagens de saber manter e promover a saúde.

É conhecido que a saúde é um bem individual, co-
lectivo e social pelo qual todos são responsáveis. Bem 
que é mais necessário à medida que a longevidade vai 
aumentando e com ela as doenças degenerativas. Mas 
os Serviços de Saúde estão essencialmente orientados 
à doença, não são habitualmente procurados por cida-
dãos saudáveis, mas sim por doentes. 

A Promoção da Saúde é da responsabilidade acres-
cida das instituições e pessoas interessadas em servir e 
contribuir para as causas sociais, entre as quais está a 
saúde dos cidadãos e das colectividades, e a preserva-
ção do ambiente.

A estratégia da Saúde Pública esteve centrada na 
prevenção das doenças infecto-contagiosas, o que foi 
facultado pela disseminação da informação que evitava 
a propagação por contágio: os LIONS participaram acti-
vamente para o êxito desta estratégia, ainda usada, co-
mo para limitar a propagação da gripe. Mas o que mais 
é hoje realmente necessário para que os cidadãos se-
jam activos e saudáveis, e não doentes e dependentes, 
é a propagação da cultura de saúde, e que se torne 
contagiante a vontade e decisão de adoptar estilos de 
vida e comportamentos seguros e saudáveis: os LIONS 
podem prestar um valioso serviço à sociedade actual se 
participaram activamente nesta nova estratégia que visa 
a propagação da saúde.

CL Álvaro Durão



LeosLeos

42 Jun 09
THE LION

Amigos Leos e Lions, fazendo uma retrospectiva dos meus dois anos de Presidente do Dis-
trito Múltiplo Leo 115 e Presidente do Distrito Leo 115 C/S, posso dizer-vos que saio feliz, or-
gulhosa de mim e de todos os leos e lions que me ajudaram e que estiveram sempre presentes 
quando eu mais precisei, nem que fosse simplesmente para um desabafo.

Foram dois anos difíceis, mas que foram ultrapassados na positiva e com expectativas que 
me levaram a lutar e a trabalhar para superar essas difi culdades que encontrei no meu caminho.

Agradeço a todos o apoio que sempre me deram e a força para continuar a minha caminha-
da, esta minha longa caminhada, que, apesar de cansativa por vezes, me deu um grande pra-
zer fazê-la, principalmente porque sinto que consegui alcançar os objectivos a que me propus.

Acabei este meu segundo ano da melhor maneira, como não poderia deixar de ser, terminei 
com a última actividade Distrital Leo mais importante para todos nós, A Actividade das Crianças 
na Floresta. Foi mais um encontro de amigos, onde como em qualquer actividade, surgem con-
tratempos, mas o importante é serem ultrapassados da melhor maneira.

O objectivo desta actividade é proporcionar a todas as crianças presentes um fi m-de-sema-
na diferente, longe dos seus quotidianos, das suas casas… e fazer com que elas se esqueçam 
que pertencem a instituições e que muitas vivem em situações difíceis e complicadas. Esse ob-
jectivo tem sido alcançado sempre que olhamos e observamos uma criança a sorrir, a brincar, a 
saltar e a correr e a dizer “Ai ai, estou cansado/a…” atirando-se seguidamente para o chão, ou 
igualmente, quando ouvimos uma criança dizer “Gosto muito de aqui estar, quem me dera nun-
ca ir embora…” Se vemos e ouvimos isto…signifi ca que mais um ano alcançámos o nosso pro-
pósito e por esse facto, sentimo-nos felizes e orgulhosos do nosso trabalho.

Agradeço do mesmo modo, à representante do Conselho Nacional de Governadores, CL 
Maria Avelina Angeiras, pelo enorme apoio fi nanceiro que deu a esta actividade este ano, pois 
sem esse apoio muito possivelmente não teríamos conseguido realizar mais um ano desta ac-
tividade. A todos os Lions que ajudaram na obtenção de patrocínios: CL Manuela Oliveira; CL 
Isabel Soares; CL Tiete Santos Costa; CL Santos Costa; CL Pedro Fernandes…entre muitos 
outros que nos ajudaram com a mesma força, o meu muito OBRIGADO!

Um agradecimento aos Leos que mais um ano participaram e que mostraram o seu carinho 
por este evento.

Bem-haja a todos!
Saudações Leonísticas

Leos

Membro da Associação 
Internacional
de Lions Clubes

ATÉ BREVE…!

L iderança

E xperiência

Oportunidade

Marina Salema

(Presidente do Distrito Leo 115 C/S)
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Leos em Acção 

RASTREIOS

O Leo Clube de Oliveira de Azeméis levou a efeito um 
rastreio visual e outro da diabetes.

Esta actividade teve lugar no passado Sábado, dia 9 de 
Maio, na cidade de Oliveira de Azeméis, entre as 9h e as 
14horas, no jardim público.

Com o apoio da ABBOTT, que gentilmente nos cedeu 
o material necessário para a realização do rastreio diabéti-
co, e com o trabalho de Joana Pinho e Pedro Oliveira, dois 
alunos de enfermagem da Escola Superior de Enferma-
gem de OAZ, foi possível rastrear cerca de 75 pessoas. To-
das fi zeram análise à glicemia bem como medição da ten-
são arterial. 

Já com o apoio da Óptica Quinta, de S. João da Madei-
ra, que gentilmente nos cedeu a sua unidade móvel de ras-
treio bem como um técnico, foi possível fazer cerca de 50 
rastreios visuais.

 Tivemos ainda a ajuda da Câmara Municipal de Oliveira 
de Azeméis, que nos cedeu a barraquinha para a realização 
do rastreio diabético, do nosso Lions Clube, que nos aju-
dou a obter as devidas autorizações, bem como da Farmá-
cia Moderna, de Aveiro, que nos cedeu um caixote do lixo 
de resíduos hospitalares e que procederá à sua incineração.

Durante toda a manhã foi possível perceber junto das 
pessoas que esta é uma iniciativa bem-vinda, à qual a po-
pulação dá muito valor e adere. Todos insistiram para que 
mais acções deste género sejam levadas a cabo.

Ficou, no fi nal, o sentimento de missão cumprida e de 
satisfação por parte dos Leos que, mais uma vez, intervie-
ram com sucesso na sua Cidade.

VISITA AO CENTRO DE CIÊNCIA VIVA

È sempre um pra-

zer estar com crian-

ças, e é com esse pra-

zer que desde a fun-

dação do nosso clube 

participamos na “Acti-

vidade das Crianças”. 

No dia 9 de Maio pe-

la manhã fomos bus-

car 9 meninos e 7 me-

ninas, que foram seleccionados para participar na activida-

de, respectivamente à Casa dos Rapazes e Casa de San-

ta Isabel, para com eles passarmos um dia diferente. Uma 

chuva miudinha quase estragava o dia, mas a alegria destas 

crianças compensou tudo. E lá partimos rumo ao Jardim da 

Alameda, onde passamos a manhã a brincar nos baloiços, 

jogamos à bola, pintamos desenhos e demos uma passeata 

pelo jardim. A seguir...surpresa do dia...Yupiiii almoço mui-

to saudável no Mcdonalds. Após o almoço rumamos a outra 

aventura, uma visita ao Centro de Ciência Viva, onde miudos 

e graudos se divertiram tomando contacto com vários fenó-

menos da Natureza, ouvindo atentamente as explicações 

da guia, podendo mexer depois em tudo, com a curiosida-

de que lhes é caracteristica. A tarde terminou com um jo-

go bem animado de Basket, com alguma batota à mistura. 

E depois...foi o regressar às instituições com a promessa de 

que duas semanas depois voltariamos para partirmos para 

a Tocha. É sempre com uma lágrima no canto do olho que 

saimos das Instituições e sempre com a vontade de os tra-

zermos a todos permanentemente para junto de nós, mas 

como não é possivel o nosso clube vai fazendo sempre ao 

longo do ano visitas periódicas a estas crianças, cum-

prindo sempre a promessa de VOLTAR.

Fábio Martins

Vice-Presidente do Leo Clube de Faro

Ana Patrícia 
Monteiro

(Presidente do 
Leo Clube de OAZ)
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Actividade                                     

Nos dias 22, 23 e 24 de Maio de 2009, decorreu na To-
cha, Figueira da Foz, a mais importante actividade dos Leos 
de Portugal, a actividade “Crianças na Floresta”. 

Várias crianças carenciadas de diversos pontos do país 
participaram no evento, à responsabilidade do clube Leo da 
sua região. Cada clube leva grupos de 4-5 crianças do mes-
mo sexo, com idades compreendidas entre os 5 e os 10 
anos, acompanhadas pelos seus respectivos monitores, es-
tando estes atentos às suas traquinices e responsáveis pela 
sua higiene e segurança.

Durante um fi m-de-semana estas crianças têm oportu-
nidade de viver “um novo Mundo”, um mundo desconheci-
do para muitas delas pois nunca tiveram oportunidade de 
sair além das suas instituições de acolhimento. Para os mo-
nitores é a grande oportunidade de sentirem o calor destas 
crianças, o seu carinho, a sua inocência, o seu entusiasmo 
perante o sentimento de liberdade que experienciam e tam-
bém de reviver alguns bons momentos de companheirismo 
com os restantes monitores.

São muitas as brincadeiras, os sorrisos, os beijos, as pa-
lavras de carinho, muitas vezes de desabafo também…não 
nos esqueçamos que muitas destas crianças não têm o ca-
lor de uma família.

Este ano a actividade contou exactamente com 50 crian-
ças, 20 meninas e 30 meninos, trazidas pelos Leo Clubes 

Fábio Martins
Past-Presidente do Distrito 
Múltiplo Leo 115
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           “Crianças na Floresta”

de Faro, de Santiago do Cacém, de Oliveira de Azeméis e 
da Trofa. No que respeita aos monitores (principais e au-
xiliares), estiveram presentes 25 companheiros entre Leos 
e Lions. Note-se que nos últimos anos os Lions têm tido 
uma participação signifi cativa nesta actividade, na maioria 
das vezes através dos conselheiros de Leo Clubes e atra-
vés dos Gabinetes Distritais.

Foram realizadas diversas actividades educativas e lú-
dicas que animaram os dias e as noites das crianças: con-
curso de karaoke, jogos tradicionais, visita a uma quin-
ta de animais, elaboração de fantoches, plantação de ár-
vores, desfi le das crianças (este ano com o tema Regi-
ões de Portugal) e uma acção de demonstração dos bom-
beiros Voluntários de Cantanhede…a mais adorada pelas 
crianças.

No fi nal da actividade, são muitos os que choram, 
os que dizem quererem fi car lá para sempre, certos que 

aquele fi m-de-semana foi o melhor 
da sua vida e que difi cilmente se 
voltará a repetir. Para nós Leos, fi -
ca a certeza que dignifi cámos o Le-
onismo, fi ca a intenção de repe-
tir a experiência e fi ca a vontade de 
também fi car lá para sempre.

O Distrito Leo 115 Centro-Sul, 
o Distrito Leo 115 Centro-Norte e 
o Distrito Múltiplo Leo 115 agra-
decem a todos os patrocinadores, 
companheiros e entidades que per-
mitiram realizar esta actividade: Câ-
mara Municipal de Faro, Câmara 
Municipal da Trofa, Bombeiros Vo-
luntários de Cantanhede, Dancake 
(Manuel Costa, Produtos Alimenta-

res), Lactogal, Litel, Compralbe, Confeitaria Torres, Papela-
ria e Livraria Sagres, Águas São Cristovão, Zurich, Tuttise-
cure, Companheiro Lion Moisés Gonçalves do Lions Clu-
be de Oliveira de Azeméis, Lions Clube de Faro, Lions Clu-
be da Trofa, Lions Clube Lisboa-Belém, LC Lisboa Benfi ca 
e, em especial, ao Distrito Múltiplo Lion 115 que contribuiu 
com uma enorme ajuda para a realização desta activida-
de. Sem estes apoios não seria possível proporcionar este 
fi m-de-semana único na vida destas crianças.
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Acontece que eu até tenho qua-
tro netos. Todos muito meus e to-
dos muito diferentes. A mais velha, 
nos seus 17 anos, é já uma senhora. 
Com a sua enorme capacidade argu-
mentativa, inesgotável, essa, a Ana, 
faz-me mais consciente do peso dos 
anos que já cá cantam. Dá gosto vê-
la a trocar ideias com a sua avó, aci-
ma de tudo com a sua avó, pois que 
eu prefi ro fi car-me a ouvi-las.

O mais novito, o Filipe, nos seus 
7 anos, irreverente, irrequieto, esper-
to que nem um alho, esse consegue 
inverter os termos ao quebrado divi-
sor e transmudar-se, ele, nas vestes 
de sénior e converter-me, a mim, em 
autêntica criança. 

Ainda há dias, ele, sim ele, de-
pois já de se ter despedido de mim 
para regressar a sua casa com o seu 
pai e meu fi lho, vira-se para mim já 
a fechar o portão da rua, e naque-
le seu jeito único, dispara de cho-
fre: “Avô!, olha que às vezes parece 
que sou  burro! Mas só pareço quan-
do quero, porque efectivamente não 
sou”.  Eu bem o percebi: com es-
ta frase o Filipe procurava sair por ci-
ma de uma pequena troca de argu-
mentos que tínhamos tido, eu e ele, 
sobre um tema de marinharia que o 
encanta, que nos encanta aos dois. 
Melhor: aos três, porque o meu fi lho 
António também é um perdido por 
tudo o que seja barcos.

Depois há a Raquel, irmã do Fili-
pe. A gordinha da família, tal como foi 
seu pai, meu fi lho, que, com a idade 
dela, tinha tanto de anafado quan-
to de irrequieto. E hoje, homem fei-
to, estira pelos seus 1,85 metros um 
corpo bem proporcionado. No olhar 
para a sombra foi-se a gordura… O 
que há-de acontecer também com a 
minha neta. Esta, a Raquel, não gos-

Os Séniores e as Crianças…

ta que a incomodem muito. Centra-
se nas suas coisas e só sai da sua 
casca quando ouve uma música 
bem batida que a leva a bambolear-
se num ritmo maravilhoso que pare-
ce ter nascido com ela, pois que bro-
ta dela como que por instinto. Adora 
música, especialmente jazz, também 
como todos na família. Nos seus es-
tudos musicais, escolheu como ins-
trumento a bateria que ela treina com 
um afi nco que até dá gosto. Nos in-
tervalos dos seus treinos baterísticos, 
sempre que surge a oportunidade, 
debita lições de protocolo, do bem-
estar à mesa, não se coibindo de me 
repreender logo que me apanha em 
falta. Dá-me um certo gozo vê-la, pe-
remptória, na sua cândida reprimen-
da. Estou sempre afl ito para não pôr 
os cotovelos na mesa.

Falta o João, o mais novo da mi-
nha fi lha, lourinho como era sua mãe 
quando da sua idade. Tão diferente 
que é da irmã Ana, esta morenita e 
de cabelo preto. 

O João, como o Filipe e a Ana, 
estuda viola. E até já dá concertos. 
Este meu neto tem uma maneira 
muito sua de abordar as coisas difí-

ceis. E acima de tudo procura sem-
pre nunca ferir susceptibilidades. Ele 
está perfeitamente consciente de que 
sua avó tem um problema de saúde. 
Pois quando fala com ela ao telefo-
ne e procura saber como passa, no 
fi m, pede sempre para falar comigo. 
E a primeira coisa que me pergunta 
é: “Avô, como está mesmo a avó?”. 

 Estes meus netos gostam mui-
to dos seus avós. Cada um a seu jei-
to, mas que gostam muito, gostam. 
E, sinceramente, confesso que com 
eles vou aprendendo muito. Há nes-
ta nossa relação como que um fenó-
meno hosmótico. É um dar e tomar 
com uma conta corrente que nunca 
se salda. E nesta relação de ternuras 
e de amores talvez que nós, os ditos 
séniores, gostemos mais de ser trata-
dos como crianças. Sabe melhor….

Gaspar Albino
Pamplona, 24-04-2009
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Psicólogo para os Filhos...

Várias podem ser as razões que motivam a procura de 

um técnico especializado em Psicologia com os fi lhos e com 

os pais, encontrar respostas, repensar questões, procurar 

soluções para as difi culdades porque estão a passar. 

Não se deve falar em crianças sem mencionar que as 

crianças têm direitos! Estes Direitos estão explicados nos 

54 artigos da Convenção dos Direitos da Criança, numa Lei 

aprovada pelas Nações Unidas para todas as crianças com 

menos de 18 anos de idade, crianças de qualquer credo re-

ligioso, de qualquer nacionalidade, condição social, raça ou 

género.

A Criança tem direito à Educação, à Protecção, à Saú-

de, a Brincar, a ser Amada..

Dizemos e ouvimos frequentemente que o Mundo é das 

Crianças, implementamos leis que as defendem e temos até 

políticas de incentivo à natalidade, mas o facto é que muitas 

vezes não sabemos, nem temos os meios sufi cientes para ir 

ao encontro daquilo que teoricamente defendemos...e po-

de ser por isso que temos as crianças nas salas de espera 

dos consultórios de Psicologia, crianças que muitas vezes 

são o sintoma que leva a família a pedir ajuda. Seja qual for 

a razão, as crianças têm direito a ser ouvidas e protegidas e 

nesse sentido “felizmente” que estão na sala de espera de 

um consultório, pois signifi ca que alguém as vai ouvir, en-

quadrar os seus comportamentos e atitudes e que vai estar 

disponível para lhes dar atenção e tentar em conjunto com a 

família resolver o problema.

Os pedidos dos pais (ou pessoas detentoras da guarda 

da Criança) são de variada ordem, podendo ser pedidos de 

aconselhamento no sentido de melhorar a qualidade de vida 

da família e superar as difi culdades de comportamento ou 

aprendizagem reveladas pela criança ou  pedidos mais es-

pecífi cos, como solicitações de avaliações psicológicas de 

âmbito cognitivo ou comportamental, ou seja, avaliação da 

capacidade de aprendizagem, quociente de inteligência, ou 

avaliação de comportamentos disruptivos.

O bullying tem sido um dos problemas mais visíveis na 

actualidade, que tem normalmente maior expressão nas es-

colas. Outros problemas, como a falta de motivação para o 

estudo e a baixa auto-estima dão igualmente origem a pro-

blemas de aprendizagem/integração e adaptação escolar.

Outras situações são as alterações emocionais deriva-

das de problemas relacionais, que levam muitos adolescen-

tes e jovem adultos à consulta, estes já por iniciativa própria.

As separações e os divórcios têm igualmente sido ra-

zões que motivam consultas de apoio e Psicoterapia, pois 

as principais “vítimas” deste tipo de situações são exacta-

mente as crianças.

O método/instrumento de trabalho de quem traba-

lha com crianças é a Ludoterapia, pois através do brincar a 

Criança exprime, simbolicamente, o que sente, de forma na-

tural e espontânea. Com os jovens a estratégia é diferente, 

trabalha-se a auto-estima, a auto-imagem, a auto-confi an-

ça, tentando incrementar no jovem a capacidade para resol-

ver por si próprio os seus problemas. 

Aliados à Psicoterapia utilizam-se métodos comple-

mentares de avaliação, os testes psicotécnicos, que per-

mitem fazer avaliação cognitiva, de personalidade, de 

comportamento.

Podem também ser efectuadas em consultório, orienta-

ções Vocacionais e Profi ssionais. 

Na maioria dos casos o apoio dado à Criança/Jovem e à 

sua família resulta, mas os pais devem participar no proces-

so terapêutico até porque são ou devem ser os principais 

cuidadores e protectores dos fi lhos. Devem pedir orientação 

mas nunca serão substituídos no seu papel de educadores.

“ O QUE LEVA OS PAIS A PROCURAR UM(A) PSICÓLOGO(A) PARA OS SEUS FILHOS?!” 

Maria João M. Cosme
Psicóloga Clínica



A CriançaA Criança

48 Jun 09
THE LION

A CRIANÇA, O ADULTO E A ACTIVIDADE LÚDICA,

Desde os tempos primitivos que o ser humano brin-
ca, e quanto mais utiliza o desenvolvimento através 
do jogo mais se estrutura harmoniosamente, mais se 
abrem horizontes.

O desenvolvimento cultural da humanidade teve lu-
gar sem que houvessem mudanças substanciais de ca-
rácter biológico.  No entanto a evolução  cultural adicio-
nada aos processos de crescimento, maturação e de-
senvolvimento orgânicos ajudaram a  formar um todo.

O que leva uma criança a brincar?

Todo o processo de desenvolvimento corporal e 
mental leva a uma vivência agitada da criança, o que 
exige a cada instante uma nova função e a exploração 
de novas habilidades.

Essas funções e essas novas habilidades, ao entra-
rem em acção, impelem a criança a buscar um tipo de 
actividade que lhe permita manifestar-se de uma forma 
mais completa.

A imprescindível “linguagem”  dessa actividade é o 
brincar, é o jogar.

Assim conclui-se que a brincadeira infantil está 
mais relacionada com estímulos internos que com 
contingências exteriores.

A criança não é atraída por algum jogo por forças 
externas inerentes a ela, mas sim, por uma força inter-
na, pela chama acesa da sua evolução.

A falta de postura lúdica dos adultos

Continuando pelo caminho do crescimento das 
crianças, elas são cada vez mais afectadas pelo falta
de postura lúdica dos adultos, pela falta de oportu-
nidade  que têm de brincar no dia a dia, falta de es-
paços, a violência urbana que as afasta da rua, o ex-
cesso de actividades educativas, a individualidade 
dos pais. Assim estão a afastar-se cada vez mais das 
vivências lúdicas que tanta falta lhes fazem, as crianças 
fi cam confi nadas à casa ou às instituições que as aco-
lhem durante os seus tempos livres.

Neste contexto deixam de vivenciar a cultura pró-
pria da terra, do bairro da família para só a receberem 
através dos adultos. Estes, na maioria dos casos pos-
suem uma concepção que encara a brincadeira como 
perda de tempo ou uma actividade secundária a ser rea-
lizada só nas horas vagas… e se houverem horas vagas.

Estes factores aumentam o número de casos psico-
lógicos nas crianças, aumentam-lhes a solidão o que 
as vai conduzir à procura de novas sensações que ine-
vitavelmente se poderão tornar perigosas.

A importância do jogo no desenvolvimento hu-
mano é indiscutível.

O Jogo é insubstituível na constituição psíquica 
e psicomotora do ser humano, bem como em todo 
o seu processo civilizatório.

O que será então necessário fazer a curtíssimo 
espaço de tempo?

Resumindo e indo ao cerne da questão, é necessá-
rio urgentemente criar formas de chamar a atenção para 
minimizar estes factores nos adultos a fi m de que o as-
pecto lúdico do homem seja resgatado, em qualquer 
idade, e se organizem condições para assim ser mais ri-
ca a troca de vivências de todas as idades e culturas.

O idoso tem neste momento um papel indispen-
sável na participação e construção de gerações 
mais equilibradas, saudáveis, alegres e trabalhado-
ras, AJUDANDO AS CRIANÇAS NO BRINCAR.

Dra. Isabel Andrea, Psicóloga Educacional

O brincar e os brinquedos (4)
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«A CRIANÇA E O DIREITO À SAÚDE»

Esta é a última crónica que escrevo para a Revista THE LION.

Sendo médica pediatra seria estranho não me ter ainda referido ao direito à saúde em crónicas anteriores, saben-
do nós que a saúde é um bem essencial, infelizmente ainda não usufruída em todos os países do mundo.

O Artigo 24º da Convenção é o artigo que se dedica à saúde e diz o seguinte:

«Os Estados Partes reconhecem à Criança o Direito a gozar do melhor estado de saúde possível e a 
benefi ciar de serviços médicos e de re-educação. Os Estados Partes zelam pela garantia de que nehuma 
Criança seja privada do Direito de acesso a tais serviços de Saúde».

E quando hospitalizada que direitos tem a criança?

Em 1986 nasceu e foi aprovada pelo Parlamento Europeu a «Carta Europeia das Crianças Hospitalizadas».

A partir dessa Carta vários países da Europa procuraram pôr em prática o conteúdo do seu articulado e assim al-
guns países elaboraram as suas próprias Cartas, retirando da Carta Europeia os pontos mais importantes.

De uma discussão conjunta entre os vários países interessados nasceu em Leyden, na Holanda, em 1987, uma 
Carta que fi cou denominada «Carta de Leyden» e que foi aceite por vários países que fundaram a Associação «EU-
ROPEAN ASSOCIATION FOR CHILDREN IN HOSPITAL (EACH)». Adoptada por Portugal e patrocinada pelo Instituto 
de Apoio à Criança encontra-se largamente difundida no nosso país.  

Prof. Doutora Maria de Lourdes Levy

A Criança (4)
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CEM ANOS ATRÁS DAS CÂMARAS

Cinema

A história do fi lme “Singula-
ridades de uma rapariga loura” 
passa-se numa viagem de com-
boio para o Algarve, durante a 
qual o protagonista – Macário – 
conta as atribulações da sua vi-

da amorosa a uma desconhecida senhora.

No conto homónimo de Eça de Queirós, de 1874, a 
história é contada por um narrador que conhece o pro-
tagonista numa estalagem no Minho.

Esta história revê um tema favorito de Manoel Oli-
veira, a paixão, mas fala também da difi culdade de tra-
balhar, de ganhar dinheiro, de ter dinheiro. Fala de uma 
moral materialista, sobre o trabalho, a cleptomania e a 
honradez. E isto tem, precisamente, a ver com a singu-
laridade da rapariga loura, por quem se apaixona o pro-
tagonista, embora com a oposição de toda a família. No 
fi nal o protagonista descobre que a noiva é ladra, e aca-
ba-se a paixão.

Não é um fi lme para rir, mas é um fi lme que diverte. 
Com ironia, com fl ash-backs para contar a história, com 
insidioso humor. Engane-se quem vai à procura de Eça 
de Queiroz, vai encontrar Manoel de Oliveira, com a sua 
marca de autor que o torna singular no cinema mundial.

O realizador começou a interessar-se por cinema 
desde muito novo, porque o seu pai levava-o a ver fi -
tas de Charles Chaplin e Max Linder. Em 1940 realizou 
a primeira longa-metragem “Aniki-Bobó”. Ao longo da 
sua carreira, Manoel de Oliveira tem sido elogiado por 
uns e criticado por outros. As críticas são centradas na 
forma como estrutura os fi lmes e a lentidão com que se 
desenrola a acção. 

Mas o seu trabalho tem sido imparável, a par dos 
prémios e distinções. Desde 1987 que realiza uma longa 

metragem por ano e mesmo com 100 anos de idade tem ainda 
projectos para o futuro. Pelas palavras do próprio, na Grande 
Entrevista da RTP, transmitida no dia 4 de Junho, os projectos 
à porta passam pelo fi lme “O Estranho caso de Angélica”, mas 
há um outro que só está ainda na cabeça do realizador, nem 
sequer tem argumento escrito: “é uma questão utópica em que 
resolvia esta crise económica de um dia para o outro, acaba-
va-se com o dinheiro, os bancos acabavam, os governos eram 
orientadores, toda a gente vivia sem dinheiro. Seria um mundo 
mais feliz, embora muito utópico”. 

Ao realizador não pesam os anos, o centenário de vida e 
mais de 60 anos de trabalho, porque garante que “a minha me-
ninice parece que se passou ontem”. De resto, diz que “quan-
do estou a fi lmar é o único tempo em que verdadeiramente 
descanso”.

Manoel de Oliveira afi rma que a sua vida são os fi lmes, mas 
tem pronto o fi lme sobre a sua vida, um documentário autobio-
gráfi co “A visita – memórias e confi ssões”, feito em 1982, que 
por vontade do autor será projectado publicamente apenas de-
pois da sua morte.

Por Filomena Barros
Jornalista da Rádio Renascença

Manoel de Oliveira completou 100 anos de vida no dia 12 de Dezembro de 2008 e celebrou a 
data com o que mais gosta de fazer: cinema. As fi lmagens do último fi lme do cineasta português 
estavam a acabar: “Singularidades de uma rapariga loura” conta uma história escrita por Eça de 
Queirós.
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ra a hora do jantar, o encontro habitual da família após um dia de traba-
lho e, igualmente, o momento de ver o noticiário na televisão suspen-
sa numa das paredes da cozinha. Assim, a conversa familiar misturava-

se com imagens publicitárias coloridas e apelativas ou com algumas imagens de 
muita violência, de sangue e de morte.

Naquela noite, o Duarte sentado ao lado do seu irmão Tiago, enquanto comia o 
saboroso empadão de carne, fi xou o homem que entrou a disparar escola aden-
tro e logo fi cou aterrado com medo que aquela visão lhe causou. Imediatamen-
te, a mãe mudou de canal, mas o medo já estava semeado no coração dos me-
ninos. Duarte acabou a refeição em silêncio. 

Nero tinha sempre a mesma rotina. Pelas 5 horas da tarde o cão – um “piqui-
nois” de pêlo mel e negro - dirigia-se ao portão da quinta e aí permanecia deitado 
até que o seu verdadeiro dono de coração chegasse da escola: o menino Duar-
te. Ainda mal o carro desfi zera a curva e já Nero acenava a cauda num vaivém de 
euforia e ladrava sem parar. Aberto o portão, o cãozito lançava-se numa correria 
até ao dono, lambia-lhe a face e brincavam à apanha bola com muita energia.

Mas, há uns dias para cá, o nosso Duarte andava um pouco agitado e, claro, 
quem sofria mais com esta intranquilidade era o seu cão Nero. Quando chega-
va da escolinha, ainda que tivesse muitas saudades do Nero, o Duarte em vez de 
o abraçar como antigamente, arreliava-o: puxava-lhe a sua bela cauda, escondia-
lhe os brinquedos, (os cães também têm os seus brinquedos, pois claro!), uma 
agitação nunca vista! O Nero, pachorrento e paciente, fi ngia que não se importa-
va; mas claro tudo tem o seu limite e, naquela tarde, zás! deu-lhe uma corrida e 
uma ferrada que se os seus dentinhos não fossem meiguitos, aquilo daria para o 
torto, pois daria!!!

A avó Teresinha que andava atenta às rebeldias do menino Duarte, chamou-o e 
disse:

- Duarte, queres vir com a vó apanhar folhas de Outono no jardim?

O Duarte nem disse que sim, deu logo a mão à avó pois adorava passear pe-
lo Jardim da casa grande. Gostava imenso do lago de pedra com uma fonte no 
meio, cheiinho de nenúfares, peixes vermelhos e rãs. A avó ensinara que não se 
deitam migalhas aos peixes, apenas aos pássaros, mas não se importava que o 
Duarte tentasse apanhar os peixes com um pau. Era uma corrida que ninguém 
ganhava, porém as ondas feitas na água do lago eram tão entusiasmantes e es-
pumosas como as do mar. Às vezes, até faziam um barquinho de papel que poi-
savam num nenúfar.

O Duarte foi logo a correr que nem trovão, à frente da avó, a abrir caminho. 

Que energia o rapaz tinha!

A avó Teresa sabia que ali havia gato! Tanta energia escondia alguma preocu-

Histórias para    

UM BALÃO CHEIO DE FÚRIA

SementesSementes

52 Jun 09
THE LION



SementesSementes

53Jun 09
THE LION

  os nossos Netos

pação. Por isso, deixou o neto correr e quando chegou ao 
banco de pedra, perto das roseiras carmim, tirou do bolso 
um pacote de “Sugus” e convidou o Duarte para irem sabo-
rear um docinho. A avó gostava de “Sugus” de laranja e o 
Duarte de morango. 

Estavam assim sossegados, quando avó comentou: 

-Sabes, Duarte, esta semana tem sido muito agitada! Pare-
ce que ando irritada e nem sei porquê.

- Mas eu sei porque estou irritado vó Teresinha: não quero ir 
à escola e a mãe obriga-me.

- Ai é? Nem tinha dado por nada! Vê lá tu como ando distra-
ída! Mas pode-se saber porque não queres ir à escola? Tens 
tirado más notas?

- Não. São aqueles meninos, que a gente vê na televisão 
que entram na escola e batem e matam as pessoas…

- E tu estás com medo, meu querido?

- Pois estou. Até porque ouvi a Marcela dizer à Madalena 
que o Rui era violento! Vês?

- E o Rui é violento?

- Ele não tem nenhuma espingarda mas que dá pontapés e 
murros a todos é verdade, vó.

- Olha, Duarte, a violência é como as peças de um puzz-
le que estão fora de sítio. E como estão desencaixadas vão 
fi cando para trás; às vezes até são deitadas ao lixo. Essas 
peças desencaixadas do puzzle são os meninos violentos. 
Muitas vezes são tristes e infelizes e nem sabemos bem a 
razão ou as razões.

- Mas como se fi ca violento, vó?

- Imagina que esse menino é um balão e hoje o pai chegou 
a casa zangado e nem reparou que ele fez um bom trabalho 
na escola (o menino fi cou desapontado e o balão encheu 
um bocadinho). No dia seguinte, a professora põe-o de cas-
tigo porque ele está com a cabeça “ na lua” mas ele apenas 
estava a perguntar-se se o pai ainda gostaria dele (desapon-
tado e incompreendido, o balão enche outro bocadinho). No 
recreio os colegas gritam “Tás sempre na lua!” “Tás sem-
pre na lua!” (então ele sente-se sozinho e posto de lado e o 
balão enche outro bocadinho). Quando chega a casa tris-
te, quer o abraço e o colo da mãe que o manda estar quieto 
e calado pois está a atender uma pessoa ao telefone (triste 

e sozinho o balão enche mais outro bocadinho). Sai para o 
jardim vê o cão e dá-lhe um pontapé (o balão já estava mui-
to, muito cheio e rebentou!)…

- Ó vó, então os meninos violentos também fi cam tristes? É 
esquisito. Olha que eu nunca vi o Rui fi car triste depois de 
nos bater…

- Pois, não. Mas, olha que com certeza que o Rui também 
se sente triste quando os colegas não o deixam brincar ou 
dizem segredinhos perto dele… O Rui, como quase todos 
os meninos agressivos, são meninos que queriam muitos 
abraços, muitos mimos, muita companhia, mas por timidez 
ou por medo de serem gozados, agem ao contrário: falam 
muito alto, empurram, lutam… Mas se, um dia, tu te aproxi-
mares dele com carinho, se calhar, aquele balão de fúria es-
vazia rápido e ele torna-se um menino alegre e divertido co-
mo tu.

- Ò vó, quero-te dizer um segredo, é assim para o feio. Eu 
também tenho um balão roxo de fúria no meu coração. 

- Ai, sim? - Perguntou admirada a avó Teresinha.

- Sabes – acrescentou o Duarte - hoje, de tarde, quando vim 
da escola quase que o balão rebentou de tão cheio, com o 
pontapé que eu dei ao Nero. Mas eu até gosto do Nero…
Mas estava chateado!

- Eu vi! Mas já percebeste que a violência é como um balão 
e se não falarmos daquilo que nos preocupa, o balão vai en-
chendo, enchendo, enchendo e acaba por explodir e, até, 
ferir alguém… Por isso, meu amor, quando tiveres preocu-
pado, dizes-me e vimos até aqui ao jardim, respirar fundo 
e conversar… A conversa é um bom remédio para a violên-
cia, sabias?

…E assim se desfez o nó do balão que guardava a fúria 
dentro do Duarte.

CL Rosa Guedes
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Ao virar da página 

Quando se termina uma tarefa, é costume fazer – se uma avaliação, um exa-

me pessoal e também ao global que permitiu o cumprimento dos objectivos.

Nem sempre é fácil essa avaliação, porque as circunstâncias são instáveis, in-

fl uenciadoras e subjectivadas.

No dia 14 de Junho o CNG fez o fecho de um ano lionístico que se pautou 

pela tolerância, amizade, partilha e muito envolvimento de sentimentos nobres 

que se fundem no amor e no respeito.

Procurámos ser justos e isentos nesta avaliação. Traçados os critérios, o que 

sublinhou os Reconhecimentos, foram o serviço e a concretização, em acções, 

apoio e lealdade dos Objectivos estabelecidos.

A Sessão fl uiu com apontamentos, como as mensagens apoiadas em pp, ex-

travasando, realmente o conteúdo que se colocou neste ano lionístico.

O importante foram as pessoas a quem se pode dizer um Obrigada especial 

pelo empenho, pela entrega, pela liderança e pela lealdade que puseram em ca-

da acto e pensamento para que a harmonia não fosse quebrada, para que o pes-

soal nunca se sobrepusesse ao colectivo.

Obrigada Clubes que viveram a Jornada Nacional de Saúde, Obrigada Clu-

bes que responderam presente a todos os desafi os em prol da imagem do DM, 

obrigada Lions que se distinguiram pela generosidade e pelo altruísmo, Obriga-

da PDGs e PCCs que aconselharam, que deram o seu ombro amigo, Obrigada 

também a quem remou contra a maré, porque me mantiveram desperta e atenta 

e me ensinaram a diferença entre Companheiro e Companheiro Amigo, Obrigada 

a todos que aceitaram fazer parte de um grupo a quem, para facilitar, se chamou 

Gabinete.

Aos Assessores dedicados além do Certifi cado ou placa fi ca a minha gratidão 

por terem ajudado a “Renovar a Alegria de Ser Lion”.

Obrigada a todos, sem nomes específi cos, mas cada um sabe que é em si 

CL Artur Martins      (D115 CN)CL Maria Lopes    (D115 CN)
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Reconhecimento...

que penso neste momento, a todos quantos me facilitaram cada dia para viver 

com Alegria e sem Arrependimentos o meu Compromisso.

Aos que não materializei o Obrigada, porque não conseguiram concretizar 

as suas tarefas, fi ca o agradecimento do meu coração e a certeza que, noutros 

anos, com outras lideranças, se destacarão.

Ao Tesoureiro, CL José Luís Veigas o meu profundo respeito pela competên-

cia e Obrigada, acima de tudo pela lealdade e amizade, ao Lion do Ano, o Secre-

tário CL Frederico Burney o meu aplauso por tudo quanto criou e pelo que me 

ajudou a criar.

Parabéns CL Maria Inácia Caldeira, CL Maria Lopes e Cl Artur Martins por te-

rem ganho o respeito sublimado dos Governadores dos Distritos na vossa nome-

ação como Lions do Ano.

Obrigada, Teresa que estiveste sempre atenta, me amparaste nos momentos 

mais frágeis e me elogiaste nos momentos intensos. Para ti e para as Governado-

ras Tiete Santos Costa e Claudette Albino desejo muitos êxitos e contem comigo.

Obrigada, Governadores, meus Amigos Lucinda e Cipriano, porque foi fantás-

tico poder conhecer – vos melhor e partilhar convosco angústias e alegrias. Eu 

sei que vamos continuar a cuidar as nossas sementes de bem- me – quer, por-

que ser amigo não é um facto pontual, mas vai – se refi nando com a vida.

Obrigada especial, António Angeiras pelo amor, sacrifício de tempo e de saú-

de, paciência, calma construtiva e total apoio que faz com que eu encare, cada 

desafi o da vida, com mais coragem e confi ança.

Obrigada a todos os Lions que ouviram o pulsar do meu coração e me deixa-

ram entrar em cada um de vós.

Eu estarei sempre por aqui…

CC Maria Avelina Angeiras

CL Maria Inácia Caldeira    (D115 CS) CL Frederico Burnay    (DM115)



GastronomiaGastronomia

56 Jun 09
THE LION

Ingredientes:

Para a massa 

100 g de farinha de trigo

3 ovos 

2,5 dl de leite 

raspa da casca de 1/2 
laranja

1 pitada de sal 

50 g de manteiga derretida 

1 colher de chá de açúcar

Para o molho 

150 g de açúcar 

2 dl de sumo de laranja 

1 dl de sumo de limão 

80 g de manteiga 

2 cálices de tríplice 

1 cálice de rum 

...na cozinha

Crepes Suzete Massada de Marisco 

A HISTÓRIA DA MASSA

Desde que o Homem aprendeu a moer os cereais que a 
massa (farinha misturada com água), cozida ou assada faz par-
te da sua alimentação. 

Durante muito tempo pensou-se que o “spaghetti” teria sido 
trazido por Marco Polo da China em 1295, onde o «mim», feito de 
uma farinha extraída de arbusto de sagu, que depois de cozida 
era cortada e seca, fazia parte da culinária. Todavia foram encon-
trados sinais deste tipo de alimento em frescos etruscos do século
IV aC. e nas ruínas de Pompeia, juntamente com outros objectos 
chineses, o que demonstra que já anteriormente era conhecido. 

A culinária italiana é muito rica em pratos compostos de massa. 

La pasta é servida como prato único, variando unicamente o 
tipo de massa e o molho, e não como acompanhamento.

Para além da massa básica, composta apenas de farinha, 
água e sal, as massas alimentícias 
podem também ser coradas, quer 
com corantes artifi ciais, quer adi-
cionando à massa básica, puré de 
espinafre ou de cenoura, podem 
ser enriquecidas com ovo, e po-
dem ainda ser recheadas, como 
nos “raviolli.”

Chefe Hélio

Ingredientes:

- ½  de lagosta 

- 200 g de camarão sem casca

- 200 g de mexilhão 

- 0,5 Kg de amêijoas 

- 120 g  de cebolas  picadas 

- 3 dentes de alho picados 

- sal q.b. 

- 40 g  de coentros picados 

- 4 colheres de (sopa) cheias de pol-
pa de tomate 

- piripiri ou pimenta q.b. 

- 200 g de massa cotovelo 

- 1 dl de vinho branco 

- 1/2 pimento verde às tiras 

- 1 dl de azeite 

Confecção:

A massa: 

Ponha a farinha numa tigela e faça uma cova no centro. 
Deite dentro dela a raspa da casca da laranja, os ovos in-
teiros, a pitada de sal, o açúcar e 1 dl de leite. Bata tu-
do bem com uma vara de arames e junte o restante lei-
te frio. Junte a margarina derretida, mexa, e deixe a mas-
sa a descansar cerca de 20 minutos. Faça os crepes co-
mo habitualmente.

O molho: 

Leve ao lume uma frigideira grande com a manteiga, o 
açúcar, o rum, o sumo de laranja, o sumo de limão, o licor 
e a raspa da casca da laranja. Deixe ferver um pouco.

Introduza os crepes no molho preparado, dobre-os em 
quatro. 

Regue-os com mais um pouco de licor e fl ameje.

Sirva os crepes imediatamente regados com o molho 
bem quente.

Confecção:

Se os mexilhões forem frescos raspe-os muito bem e le-
ve ao lume num tacho com o mínimo de água para abri-
rem. Retire o miolo da casca, aproveitando o suco; este 
tem que ser coado.

Num tacho largo, leve ao lume a cebola, os alhos o pi-
mento e o azeite.

Deixe refogar, refresque com o vinho junte o tomate, tem-
pere de sal, pimenta e piripiri.

Adicione o suco dos mexilhões e a água ou caldo de ma-
risco (cerca de 2 litros) e deixe levantar fervura e ferver. 
Junte a massa, deixe cozer 5 minutos e adicione a lagos-
ta cortada aos bocados, os camarões crus descascados 
e por último as amêijoas. 

Deixe cozer por mais 5 minutos, rectifi que os temperos e 
polvilhe com os coentros picados





Um must no Centro Histórico de Sintra

Restaurante com um ambiente único, o Café Paris é considerado um dos locais mais emblemáticos 
do Centro Histórico de Sintra.
A sala de jantar mantém a estética Palaciana Francesa do Século XVIII tendo sido recuperados os 
frescos do tecto e os marmoreados das paredes, bem como o rebordo dos espelhos pintados a ouro. 
O romantismo de Sintra pode igualmente  ser desfrutado na sua esplanada em frente ao Palácio 
Nacional de Sintra.
Local frequentado por inúmeras celebridades nacionais e internacionais, oferece um menu com 
comida Portuguesa e Internacional de grande requinte.

Aberto todos os dias das 8h às 24 horas.
Capacidade para 45 pessoas no seu interior e 60 na esplanada.

Marcações directas através do telefone 21 923 23 75
E através do Departamento Comercial 91 613 48 11 / 21 910 58 60

E-mail: comercial@gruposilvacarvalho.pt


